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La P ressa inglesa reconoce e l tracaso de la 
M o-literiencliin

B e r lin  23. —  La P re n sa  ingl- sa s e  o c u p a  d e  la  in e fica c ia  
del S u b co m ité  de N o -In te rv e n c ió n .

A  este  r e sp e c to  d ic e  “ T h e  T im e s ”  q u e  s i  n o  h u b ie ra n  su r­
g id o  las d iv e rg e n c ia s  q u e  im p id ie ro n  p o n ?r s e  d e  a cu e rd o  s o ­
b re  e l ó rd e n  a  seg u ir  c n  e l d eb ate , y a  h u b ie ra n  su rg id o  d ifi­
cu lta d e s  m a y o re s  (ju e  h u b ire e n  im p e d id o  la la b o r  a -ria del 
C om ité .

E l “ D a ily  H era ld ”  e scr ib e  q u e  In g la te rra  rem itirá  d ire c ta ­
m e n te  a lo s  d is tin to s  g o b ie r n o s  u n  cu estion a r io  p a ra  q u e  c a ­
d a  p o te n c ia  p u e d a  e x p re sa r  su  o p in ió n  en  cu a n to  a  la  d is ­
c u s ió n  d e l p la n  in g lé s  q u e , en  p r in cp io , h a b ía  á d o  a ce p ta d o  
p o r  u n a n im id a d .

L.AS P.AI./M.AS, Sábado, 24 d e  Ju lio  d e  1937 N U M . 678

na brillante victoria nacionalis-
a orillas del río Guadarrama

l a  Qoe D odeios llamar batalla de Bnineíe, está dañada
Ingente labor del Prelado

- O -

.  soldados de España rompeo la 
sisieoEia enemida oEUpando loda 

líoea de IriaÉeras tiaciendo nu* 
lerosas bajas y oaplnrando abun­

dante ialeríal béüEO
ayiaGlón roja  lia liooiSiaráaailo coM ifle in esíe  la 

ioce len sa  capital Cáceres
ba la m an ca , a  las 22 ’45 h,

E jérdto d e l N orte . F re n te  cto V iz ca y a . —  Sin  n o v e d a d , 
t Frentes de S a n ta n d e r , A stu ria s  y  L e ó n . —  L ig e ro s  t iro teos . 

Ejército de l C en tro . F ren te  d e  A ra g ó n . —  E n  e l s e c to r  d e  A l- 
rin n u estras fu erza s  lle v a ro n  a ca b o  u n  r e co n o c im i m to, 
lando del ca m p o  r b jo  c o n  m á s  d e  1.5ÜÜ ca b e za s  de g a n a d o . 

Frente d e  M adrid . —  E n  e l  se c to r  d e  B rú ñ ete  hun o b te n id o  
stras tro p a s  u n a  b r illa n te  v ic to r ia  en  la© or illa s  d e l n o  O ua- 
ama, r o m p ie n d o  la  r e s is te n c ia  en em ig a  y  o cu p a n d o  to ta l-  
ile una lín e a  d e  tr in ch era s , en  ias q u e  h an  c o g id o  n u m e ro s i- 
K m u ertos  v  ab u n d a n te  m a le r ia l q u e  en  ellas h a b ía , y  qu . 
ivia n o  h a  p o d id o  c la s ifica rse , p o rq u e , a la  h o r a  de cerra r  
parte, c o n t in ú a  n u estro  a v a n ce  p a ra  v e n c e r  la  res is ten cia  
nica q u e  to d a v ía  qu eda . Son  m u y  n u m e ro s o s  los  m ilic ia n os  

I arm am en to  q u e  se  pasan  a n u estras filas en  este ‘>^10". 
E jército  de l S u r. —  E n  a lg u n o s  se c to re s  ha h a b a lo  t i r o t -o s  
e ha llevad o a  ca b o  im p o rta n te s  recon ocim ien tos .
Actividad de  la  A v ia c ió n . —  L a
trim inal c o s tu m b re  d e  b o m b a rd e a r  P ^ h lacion ca  ndefen^  
la retaguardia , s in  fin alidad  m ilita r  a lgu n a , ha 
y ia cap ita l d e  C áceres, c o n  5 av ion es  y  
idos en  la  p o b la c ió n  c iv il, la  m a y o r  p a rte  “ ^ 1 -  J
Este c r im in a l p r o ce d e r  n os  o b lig a  a Hevar a ^
¡ronta rep resa lia  q u e  y a  h e m o s  ten ido  q u e  e je r c e r  en  o lr a  o c a

S la .n a n ca , 23 de J u lio  d e  1937. (I I  A ñ o  'rr tu n fa li 
_  be ó rd e n  d e  su  E x ce le n c ia , e l G eneral b e g u n d o  J e te  de h . .  . 

ÚBcisco M a rtín  M oren o .

Santiago Patrón de España
DeEreío oíiDBrs trescisnfas saatioclio

U  u n iversa l s ig n iflc u d ó n  q u r  en  el orden  
■éstol S a n tia g o , se destaca  m ás « ' ' ' « ' ‘ ' " d i e n t e  en  E spañ a . 1̂ ^
'de sus p red ica c ion es  y  d e u d o ra  de los H i.-iones es n ri-
* io so  p a sa d o . E n el re su rg ir  d- n u e s tra s  r ta d ic io m  s, es pr^^ 
“fdial la  q u e  esta b lecec id a  p o r  los  a n tigu os  ^ i n o s  so  
ráció en  m o m e n to s  d e  g ro se ro  m a te r ia lism o . E n  su  con sre  
g c i a ;  D isp o n g o ; A r t íc u lo  P n n i e r o ,  s e  r e co n o ce  c o m o  pate^ ^  
lísp a ñ u  al A p ó s to l S a n tia go  d e c la rá n d o s e  d ia  

el de i v e in t ic in c o  de  J u iio  d s  c a d a  an o y  e  y .  . ,  ’
tributo d e  la# o fre n d a s  en  la cu a n t ia  v

|¿raal c é d u la  d e  d iec is ie te  d e  ju h o  de  m il 
y  D e cre to  de  v e in t io c h o  d e  E n e ro  d e  m il 

* c in co . A r t ícu lo  se g u n d o , p o r  la  P rt-sidencia  'í®
'S w r e t a r ia  d e  G uerra  v  G o b ie r n o  G eneral se  da ra n  las 

" « s o p o r tu n a s  p a ra  e l cu m p lim ie n to  d e  l o ' m i “ o-  
í t e to  D a d o  e n  V illa  d e l P r a d o  a  v e in t iu n o  d e  J u b o  d e  m il no 

'^htos tre in ta  y  s iete . F R A N C IS C O  FR.AN CO .

NEitmta, atepla ia satraüa we le oíreceB los "Flecbas" uara el 
tfltt-baU aaelse íaáará el 25 en el Staüiiini Pepe Guo* 

enlre los cpípos 'licJona'* y “Harina", a beaeíjEío üe los 
combfiííeiites

- ( o )

C R O N IC A  D E L  F R E N T E  D E  M A ­
D R ID  P O R  G O M E Z  A P A R IC IO

N a va lca rn ero . 22.— N o m e gusta 
p eca r  <le op tim ista  en mis crón i­
ca s , p ero  h ay  ocasion es en  que el 
op tim ism o, p o r  el am biente en que 
uno respira, n os  im pone al án im o. 
E s ta  ta rd e  con versaba  y o  con  un  
ilu stre  je fe  d e l cu erpo  de e jérc ito  
de operacion es, en  M adrid, y , al 
pregu n tarle  su  im p res ión  acerca  
d c  ia s op eracion es en e i se ctor  de 
Bunete, m e d ijo  p oco  m ás o  m e n o s ; 
"O b se rv e  u sted  los  rostros. E n  
e llos  v erá  la  im presión  general.”

E n  lo s  ro stro s  estoy  e fectiva - 
rm lite  leyen d o  m u chas cosas d e  to­
d o s  c o n o c id a s . 'O a r o 'q u e  n o  es p o ­
sib le  p or  saber revelarlas todas. 
Son  m om entos de  d iscrec ión  y  va le  
la  pena de sacrificar m u ch as obser­
v acion es  person a les y -e s ta  m ism a 
d iscrec ión  ob liga rá . P ero  en tre  las 
observacion es d ivu lgadas den tro  
de esta  m ism a d iscreción  a  qu e alu ­
do  figura Ja de una inm ensa sa tis­
fa cc ió n  que se  asom a a lo s  rostros  
c o m o  con secu en cia  d e  la s  m agnífi­
cas jorn ad a s que estam os v iviendo. 
L a  ta® n odem os llam ar bata lla  de 
B ru n e te 'e s tá  ganada. N o  erre  que 
tran scu rran  m uchas fe ch a s  sin  que 
tran scien da  al gran  p ú b lico  sus re ­
su ltados. C a stigo  qu e h oras pasa­
da s d escargan  nuestras fu erza s so ­
b re  la s  im portan tes con cen tracio - 
ne en em iga  acum uladas en  ia  bo lsa  
B ru n e te -G ijo m a  que está  su rtien ­
d o  sus e fe c to s . A llá  s e  v a  quedan­
d o . p o co  a  p o c o , lo  m e jo r  y  m ás es­
cog id o  del e jé rc ito  de M adrid.

P recisam ente  p orqu e el castig o  
es tenaz y  constan te  y  porqu e la 
ba ta lla  está  y a  decid ida , el enem i­
g o  tra ta  m ed ian te g o lp es  d e  m ano 
au daces o  ataques en  m asa, d e  d is­
tra er  la atención  de  n uestro  m ando 

,u  ob liga r  al traslado d e  fu erzas 
j qu e pueden  fa v o re ce r  lo s  design ios 
i bolcheviques.

H ace  d os d ias fu é  en el sector  de 
la carretera  d e  ia  Coruña, en su 
b ifu rca ción  eon la  de l Eiscorial, h o y  
en  la  C uesta de  la  R eina  que dom i­
n a  A ra n ju ez , grandes n ú cleos ene­
m igos  ap oya d os p o r  una in íensa 
preparación  d e  artiUería y  p o r  los  
consabidos ca rro s  d e  asa lto  rusos, 
in tentaron  in filtrarse  en nuestras 
posiciones. N o  pa rece  que fu e se  
p rop ósito  realizar un ataque a  fo n ­
d o , sino so lam en te  un  am ago para 
d ispersar la  a ten ción  del estado 
m a y or  y  a le ja r lo s  del sector  de 
B rúñete, p ero  tod o  está  p rev isto  y 
ca lcu lado. AI ataque r o jo  se  ie  c o n ­
testó  con  la  deb ida  y  habitual 
en erg ía , y  l " s  fu erza s  atacantes 
hub ieron  d e  retirarse a  sus ante­
r iores p osicion es n o  sin  antes de- 

(C o n tin ú a  en  la  pá g in a , cu a rta )

Re co p ila d o s  e  in .#ertos y a  en  e l B oletín  del O b isp a d o , lo s  d a tos  
re fe re n te s  a  la  la b o r  d e sa rro lla d a  p o r  e l D r. P ild a in  e n  e l p o ­
co  tie m p o  q u e  llev a  rig ien d o  la  D ió ce s is , n o s  co m p la ce m o s  en  reg is- 
, tra r lo s  en  n u estra s  c o lu m n a s  p a ra  s a t is fa c c ió n  de  to d o s . P a ra  sati.s- 
i  fa c c ió n  d e  to d o s  a l v e r  cu a n to  f r u t o  ha p b d id o  lo g ra r  desde lo s  c o ­
m ien zos  d e  su  a p o sto la d o  c o n  su  c e lo  y  a ctiv id a d  in a g o ta b le . Y  ad - 
I  v iértase  q u e  esta  in fo rm a c ió n  s ó lo  s e  refiere  a  su  ca m p a ñ a  p r o  c u m ­

p lim ie n to  p a scu a l y  co n firm a cio n e s .
I C U M P L IM IE N T O  P A S C U A L
i QuLso n u e s tro  q u e r id o  se ñ o r  O b isp o  to m a r  u n a  p a rte  m u y  acti- 
I v a  en  e l cu m p lim ie n to  P a s cu a l d e  su s d io ce sa n o s  d e  L a s  P a lm a s , y  
I d ./d icó  p a ra  e llo  g ra n  p arte  de  A b r i l  y tod o  el m e» de M a y o  y  J u n io  
. a  u n a  ta re a  in ten sís im a  d e  p r e d ic a c ió n  m is io n a l y  Conferencia.#.
1 Y  n o  h u b o  Ig lesia , E rm ita  n i C ap illa  en  to d a  la  C iu dad  y  ]u #  ba - 
' i r io s  d on d e  n o  se  d e ja ra  o ir  la  p a la b ra  sngesH vp y  e lo c u e n tís im a  del 
• P relado , s e cu n d a d o  e n  su  e v a n g r ilza c ió n  p o r  e l  c le ro  s e c u la r  y  regu - 
¡ la r  q u e  a le n ta d o  con  e l e je m p lo  de  su  O b isp o  s e  c o n s a g r ó  a fa n o s a ­

m en te  a  su  d eb er. , . „  ,
P r in c ip ió  S u  I lu s tr is im a  su  la b o r  c o n  una.# h erm osís im a s  C o n ie -  

ren cias a lo s  a lu m n o s  d e l  In stitu to  d./ seg u n d a  en .señanza q u e  en  nú- 
' m ero  de u n o s  se isc ien tos  jó v e n e s  e scu ch a ro n  d u ra n te  tre s  ta rd es  las 

sabia.» le c c io n e s  de su  V b le . P a s to r  en  la  Ig les ia  p a rro q u ia l de San 
' A g u stín  a ce r cá n d o se  a  c o m u lg a r  fe rv o ro sa m e n te  en  la  2 .‘  d o m in ica  

d e  P a s cu a  y  d a n d o  u n a  n o ta  m u y  s im p á tica  y  a le cc io n a d o ra .
1 Y  s ig u ie ro n  lu e g o  la s  g u a rn ic ion es  d e  L a s  P a lm a s  y  P u e rto  de la 

L u z  en  n ú m e ro  d e  2,800 c o n  su »  je fe s  y  o fic ia le s  a la  ca b eza ; y  en  la©
' sem a n a s  su ce s iv a s  lo s  v e c in o s  del P u e r to  y  Jos d el b a rr io  d e  San  C r is  
I tó b a l y  la s  m ilic ia s  de F a la n ge  y  A c c ió n  C iu d a d an a , y  m u c h o s  m as 
I n o  e n cu a d ra d o s  en  lo s  re fe rid os .

E n  esto s  ú lt im o s  d e c e n io s  n o  se ha v is to  a q u í, en  L as P a lm a s ,
‘ u n a  cu a re sm a  ta n  ex tra ord in a r ia . D esp u és d e  c in c o  añ os, d e  u n a  vl- 
! da Itona d e  in qu ietu d es  y z o zo b ra s  p a ra  Ies m á s ; de fr ia ld a d  d e  e s - 

D íritu y  d e ja c ió n  d e  d eb eres para  m u c h o »  y  d e  r e la ja c ió n  p a ra  o tr o s ,
I d e jó se  se n tir  e l re su rg im ie n to  a n u ev a  e ra  y  c o n  e lla  la  n eces id ad  d e  
' b u sca r  la  s -n d a  o lv id a d a  r in d ie n d o  an tes s u s  cu en ta s  a D ios . P o r  eso , 

e.sa» m a n ife sta c io n e s  tan  d ev ota s , cu a re sm a le s , en  la s  q u e  to m ó  el 
D ueblo u n a  p a rte  p r in c ip a lís im a ; p o r  eso , la s  Ig les ia s  se  v ie ro n  co n - 

i cu r tid a s  a  to d a s  h o ra s  y  se  r e sp iró  un  am b ien te  .em ba lsam a do d c  pie­
dad y  cr is tia n ism o . . . j  j

E s in d u d a b le , y  e llo  esta  en  la  c o n c ie n c ia  d e  to d o s , q u e  ese m o ­
v im ie n to  re lig io so  s e  d eb e  a  lo s  a fane#  a p o s tó lic o s  del I ltm o . D r. P il-  

' d a in  a y u d a d o  c o n  en tu sia sm o  en  su  c e lo s ís im a  ta re a  p o r  su  c le ro  y  
ju v e n tu d  d e  A c c ió n  C a tó lica  p ero  ta m b ié n  es  m u y  c ie r to  qu e e l can a - 

i fío p«  p or  s í  b u e n o  y  fá c i l  de atraer.I n o  es  f  p or  C O N F IR M A C IO N E S

' F u é  n o ta  s im p a tiq u ís im a , d esp u és  del cu m p lim ie n to  p a scu a i de 
lo s  m a y o re s , la  C o m u n ió n  y  C o n firm a c ió n  d e  lo s  n iñ o#  de la  C iudad 
y  ©US b a rr io s  d o n d e  se  c e le b r a r o n , m u y  c o n c u r r id o s  p o r  c ie r to  y  ad­
m ira b lem en te  o rg a n iza d o s , tr id u o s  p rep a ra torios .

P a ra  q u e  su  co n s ta n c ia  en  /s t a  se c c ió n  s irv a  c o m o  te s t im o n io  de 
g ra titu d  p a ra  c u a n to s  se  c o n s a g ra ro n  du ra n te  un  m e s  ca r iñ o sa m e n te  
a  d o c tr in a r , a ten d er  y  p re p a ra r  a  ta n to s  m U es de n iñ os , ten ien d o  pa ­
ra  e llo s  la s  m a y o re s  so lic itu d e s , a p ro v e ch a m o s  lo s  da tos d e  u n  trá b a ­
lo  co n cto n zu d o  y  m in u cio so  h e ch o  p o r  e l R v d m o . P a d re  R o d r ig u e z  
C M  F  q u ie n  e n ca rg a d o  d e  la  p re p a ra c ió n  de lo s  t r id u o s  c a te q u ís t i­
c o s  se  h iz o  a c re e d o r  al m ás s in ce ro  b en ep lá cito  p o r  su  activ id a d  y  
co n s ta n c ia , lle v a n d o  su  a c c ió n  d ir ig en te  hasta  lo »  m á s  p e q u e ñ o s  de- 
ta lles  P lá ce n o s  e l  h a ce r lo  c o n s ta r  así.

E x tra c ta n d o  de su  t r a b a jo  lo  q u e  m ás se  destaca , d a m os en  s ín ­
tes is  la  r e la c ió n  s ig u ie n te : ^  . i  j

L a  ju v e n tu d  fe m e n in a  de  A c c ió n  C a tó lica  p r o  cu m p lim ie n to  d e  
catequ esis  e s tu v o  rep resen tad a  p o r  las s e ñ o r ita s  de H errera , R o d r í­
g u e z  Q u in tan a , B a rber, R o d r íg u e z  N ic o la sa  y  D o lores , B a scaran , P e ­
rez . C añ equ e, C ru z  V a lid o , S op ra n is , N a ra n jo , .M orales R a m o s , del 
C re tilio  F ern á n d ez , A lzó la , H ern á n dez , M a rrero , C h o c h o , C h esa , L i- 
n a res  P o n e s , .M anrique, B eth en cou rt, H id a lgo , d e  J u a n , H ern á n d ez  
L u isa  P eñ a te , L e cu o n a , B a tllo r i, R . y M ., P é re z  M edin a , H id a lg o , G ue 
rra . C a lv o  F a lc ó n , N a ra n jo  T r in id a d , R e in a , D o m ín g u e z  C a rm en  y  
D o lo re s , A r b e lo  y  de J u a n 'M u le t .

T a l fu é  la  Iqgión  de  señ or ita s  q u e  d is tr ibu id a s e n  ssccione.s r e c o ­
rr ie ro n  to d a s  la s  ca tcq u es is  desde San C r is tó b a l a la  P u n tilla , a y u ­
d a n d o  a  la  en señ a n za , d esv iv ién d ose  p o r  lo s  n iñ os  y  rea lizan do c o n  
su s c o r o s  de c a n to  la  fie s ta  p o r  e x ce le n c ia  d e  la s c o m u n io n e s  in fa n ­
tiles . . ..  . ,

[ ( C o n t in ú a /n  la  p a g in a  qu in ta )Ayuntamiento de Madrid



PAGÍNA SEGUNÍ
A  o  C O N sábado, 24 de fc

D E  G U IA

M u c h o  se  a m a  en  G u ia  a la V ir -  
a t n  d e l C arm en . V c :/iiio , cu a n d o  
c l  - m o r  es v e r d a d ir o .  s in cero , se  
tra d u ce  s iem p re  en  o b ra s , d e  a q u í 
qu e . p o r  n eces id a d , c u a n d o  de E lla 
s e  trata , to d o s  a cu d e n  a su s p la n ­
tas c o n  e l a lm a lim p ia  y  co m p u n - 
"U !a a  ro g a r  p o r  s u s  n ece s id a d e s ; 
h o> , 2 p ed ir  p o r  la E spañ a , u n a , 
l ib r ? ,  g ra .:d e . im p eria l. ¡Q u é  c o -  
iijc id e n e ia ! ¡S i  p a rece  q u e  h asta  
la  V irg e n  ha q u e r ia o  asociarse  al 
p u e b lo  d e  G uia p a ra  ce le b ra .' este 
e c t o  1 S i ; la  V irg e n  h a  q u erid o  Cü- 
m<> m a rca r  la r u ta  se g u ra  d e  este  
a 'g u n d o  A ñ o  T r iu n fa l. ¡H e r m o s o  
d í a ! L a  n a tu ra le za  h a  q u e r id o  c o n  
su s  g a la s  c o m o  b r in d a r  a la  m a d re  
d e ’ T o d o  P o d e ro so . B a n d era s, c o l ­
g a d u ra s , en loe b a lc o n e s  y  ven ta - 
iras. G ente q u e  en tra  y  sa le  del 
te m p lo , c o n  e l ro sa r io  en  las m a ­
n o s ,  jirom p sa s a  la  V ir g  m , el c o ­
m u lg a to r io  s c  llen a  v a r ia s  v eces  
d e  p e r so n a s  h a m b rie n ta s  p o r  J e ­
sú s-H ostia , m isa s  cada  h ora , h as­
ta  q u e  se ce le b ra  la  fu n c ió n  s o b  m  
lú s im a . O ficia  el R v d o . P á r r o co  de 
la  d u d a d  d on  E n riqu e  Báez R uiz. 
D e b u ta  m la tr ib u n a  m a ra v illo sa ­
m e n te  el s e le c t o  g ru p o  d e  se ñ o r i­
tas q u e , b a jo  la d ir e c c ió n  d© d o ­
r a  D u lce  M aría  G u erra  de  E sté- 
v ez , h a  sa b id o  s iem p re  gan arse  •! 
e lo g io  m á s  p re cia d o  (ju e  h acerse  
j'iU 'de. L a  p ieza  o ra to r ia  di l R e ­
v e re n d o  P . F ra n c is co , S iq ie r io r  de 
los  F ra n cis ca n o s  de L as  P a lm as, 
n c  fu é  m ás q u e  u n  ca n to  a la 
u n ió n  ‘ n tre  la  V irg e n  y  E spañ a. 
F .I to d o s  su s a sp e c to s  m e re c ió  su 
d is cu r so  el co m e n ta r io  m á s fa v o ­
r a b le  p o r  jvarte d e  lo s  d ev otos  
q o ie n e s  q u is ie ro n  h o n ra r  c o n  su  
p resen cia  d ich o s  a ctos . A con tin u a  
c ió n , ‘n tre  los  a co rd e s  de la ba n ­
d a , m a rc ia lid a d  de m ilic ias  y  ca n ­
to s  r e lig io so s , to d a  G uia, la  p ia d o ­
sa , la  b u e n a , la  cr is tia n a , se api­
ñ a  a n te  su  tr o n o  q u e  m a je s tu o so  
r e co r re  tr iu n fa lm en te  la s ca lles de 
la c iu d a d : la fé  en  la  v ictoria  de 
la s a rm a s  e sp a ñ o la s  h a ce  b ro ta r  
d e  tod oe  los  cora zon es  g ritos  de 
jú b i lo  y  '■xpansión, al p a r  q u e  en 
lo s  o jo s  de  m u ch a s  m a d re s  g u íe m  
res qu ieren  c o m o  a b r irse  p a so  lá ­
g r im a s  d e  sa n g re  q u e  p id en  a  la 
V ir g e n  e l r e to r n o  p r o n to  y  fe liz  
de su s  seres a m a d os . ¡Q u e  p ro d i­
g o  h a  ss ta d o  e l d ia  e n  em ocion es  
b ie n  s e n t id a s ! ¡ Q u é  fe liz  co in c id en  
c ía !  N o  q u ie r o  term in a r estas lí ­
n ea s  sin  m e n c io n a r  al a lm a de  es-

V I D A  P R O V I N C I A L
cu a rtilla srez  G a lv á n  q u e  co n  su  fe r v o r  y , l e z ,  el cu a l le y ó  u nas 

c e lo  ?n  s u m o  g ra d o  h a ce  q u e  ca d a  m u y  b ie n , sob r,’  e l tema_ presen - 
a ñ o  re v is ta n  e s to s  cu lto s  m a y o r ....................  '■ "  r . - ' . '
e sp len d or  y  fr u t o  esp iritu a l, fin  pri 
m o rd ia l d e  tod as estas fiestas.

U n  g u íe n le
G u ía  18-7-37.

D E  A G A E T E

D ía  de 18 de J u lio  de l 1937 ; h ay  
q u e  s u b ra y a r  esta  fe c h a  en  to d o  
escr ito , en  to d a  co n v e rsa c ió n , 
c u a n d o  en  to d o  tiem p o  se  la  e v o ­
q u e :  E n  e s le  p u > M ecillo  d e l n o r ­

t e ;  se g u id a  fu é  la d e  d o ñ a  D o lo ­
re s  M aestro  S ed eño, ta m b ién  le­
y ó  u n a  cu a rt illa  b ien  a c r e d ita d a s ; 
d esp u és  la  d e  la e e n o r ita  M arina  
Q u in ta n a  V ie ra , v ic t im a  persegu i­
d a  del m a l (G o b ie r n o  F ren te  P o ­
p u la r ) ,  la  cu a l p r o n u n c ió  u na sen  
tid is im as p a lab ra s, q u e  re co rd a ro n  
.ti a u d ito r io  u n a  vez m á s, las m a­
ñ as crim in a les  de q u e  se  v a lia  ei 
p itsado d e sg o b ie rn o , p a ra  a co r ta r  
la  v id a  de su s v íc t im a s , co n  sus 
p erse cu c io n e s  y  s in ra zo n e s  in ju s -

tc ,  b a ñ a d o  p o r  la s verd es agu as ta s ;  se g u id o  fu é , la d i  la  se ñ o r ita

S O M B R E R O S
JUAN SAN CH EZ DE LA CO BA
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V E N D E D O R  E X C L U S IV O  P A R A  L A S  IS L A S  C A N A R IA S  
D E  “ I> m U S T R IA S  S O M B R E R E R A S  E S P A Ñ O L A S ", S . A .  D E  
S E V IL L A  (A N T IG U O  “ F E R N A N D E Z  Y  R O C H A ” ) Y  E L  
A C R E D IT A D O  S O M B R E R O  “ B O R S A L IN O ”  (A N T IG U A  C A ­
S A ) .

SIEMPRE LA ULTIM A NOVEDAD

d ' un  m a r m u y  esp añ ol, tam bién  C on ra d a  P é re z  R o d r íg u e z , q u e  hi-

llüs to c a n d o  a le g r?  d ian a , p o n ie n ­
d o  u n a  n o ta  d e  g ra n  fest iv id a d . A 
ia sa lid a  d e  m isa , to d o s  los  m a e s­
tros en  su s resp ectiv a s  E scu e la s  
d ie ro n  la c o n fe r e n c ia  a cu d ien d o  
g ra n  n ú m e ro  d e  n iñ os  y  m u ch a s  
person as m a y o re s . P o r  la  ta rd e  
gra n  d.-sfile  de  las M ilic ia s  d e  F a ­
la n g e  c o n  B a n d era  y  m ú s ica , desíl 
la n d o  los  F ie ch a s  c o n  su s fu s ile s  
p o r  p r im era  v ez  ante las A u to r i­
da d es loca les  ta n to  c iv ile s  c o m o  
e c le s iá s t ica s : fo r m a n d o  d esp u és  
e n  ia  A la m ed a , e l J e fe  lo ca l, I c u l  
t o  jo v e n  d o n  T o m á s  R o d r íg u e z  
Q u in ta n a , les d ir ig ii ’.a p a iau ra . 
¿ ; . .s a a ü o  co n  fra se  cá lid a  e l o r i ­
gen  del g lo r io so  M o v im ie n lo  N a ­
c io n a l re su lta n d o  u n a  a lo cu ció n  
p a tr ió t ica  y  b rillan te . .4 co n t in u a ­
c ió n  h a b ló  la  Sra. M aestra  d on a  
A n g e la  Sáinz d e  M erin a , sobr>  el 
tem a -an iversario  e  h ispan i-sm o y 
p o r  ú lt im o  e l ta m b ién  s e ñ o r  M aes 
tr o  N a cion a l d on  F r a n c is c o  R a ­
m o s  L e ó n , q u e  en  Kí fo rm a  qu é 
y a  n o s  tien e  a co stu m b ra d o s  estu ­
v o  a certad ís im o  s ie n d o  un  m a g n í­
fico  b r o c h e  qu ,' c e r r ó  tan  m a gn a  
fiesta.

D á n d ose  v iv a s  a E sp añ a , .al Cau 
d illo  y  a l g lo r io s o  E jé r c ito  N a c io ­
n al, to c a n d o  la banda d e  esta  lo ­
ca lidad  c o n  la  m a estría  a co s tu m ­
bra d a  lo s  H im n o s  N a ció ,la le s  y

otra a  e sco g id a s  piezas 
s a n  N ico lá s , 19 deJÚ ;¡„^  

El Cor

p e r '
D E S D E  JU N CA LlLLo

E l d o m in g o  18, tuvo lu. 
g ra n  a c to  p a tr ió t ico  en u  •' 
de  la Ig lesia , c o n  la cooto .?! 
d e l v e n e r / l e  señ or  Cura g 
r is ia s , señ orita s Maestras 
del C a tecism o y  Falange h '
T r a d ic io n a lis ta  del pm-hlft” "  • ^

Se
PU*-blo

pron u n cia ron  eentÚB 
d is cu rso s , re la tivos  al aen-'s 
m ie n to  d e l d ía . ^

A sistió num erosísim o
q u e  p u s o  u n a  v .-z  m ás de‘ i ¿  
cu a l h o n d o  se  siente a 
e s to s  ap a rta d os  y  pintor¡‘t.-., 
c o n e s  d e  la is la . L'r. u\o  ae 
/■ a b ie  re cu e rd o . ¡V iva

SE VENDEN
varios mostrado­

res usados 
Informaran:

ikccimi
solapa 

¡ 0  tod 
es n 

;este
BEIS. V
Bda <■ 
loria d 
^ rá n ' 
iibora 
gtóopo 
iquiei 
its de I

TRIANA, 31

J a  A z  
-0cha I 
,nue 2
jiiste
■ todo- 
jefe "

se ha c e le b r a d o  co n  v erd a d era  
e m o c ió n  y  e sp a ñ o lis m o  fe ch a  tan 
ilcn a  d e  im p a cien cia s  y  ta n  bien  
co m p e n sa d a s . C e leb róse  u n a  m isa 
d e  cam i)a ñ a  a la  q u e  asistieron  las 
a u to r id a d e s  c iv i l . 's  y  m ilita res  y 
F a la n ge  E s j)a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta  
de la JO N S fo rm a d a . E m i(ción  un  
g id a  c o n  a lg o  d iv in o , fu é , el m o­
m en to  su p re m o  de  e le v a r  la H ostia  
S an ta , y  a  lo s  a cord es  in clod iosoá  
d ol H im n o  N a c io n a l y  a l s ilen cio  
q u e  re in a ba  co n  la n u m erosa  c o n ­
cu rre n c ia , se v e ía  c la ra m cn t.' la 
m a n o  del G e n e ra lís im o  gu iad a  
p o r  D io s  co n d u c ie n d o  lo s  d estin os 
d e  E spañ a. A l te rm in a r  el Santo 
S a cr ific io  de la  M isa , d irig ió  la  p a ­
labra  a lo s  fieles e l  señ or  cu r a  P a ­

z o  u n  ca n to  im p ro v is a d o  al so la r  
H isp an o , q u e  m e re c ió  la a p ro b a ­
c ió n  y  fe lic ita c ió n  d e  to d o s , y  des 
p n é s  la  d e  la  se ñ o r ila  D o lores  S o - 
sp. V ie jo . P o r  la  tarde y  en  m a n i­
fe s ta c ió n  im p o n e n te , d es filó  d  
p u e b lo  c o n  las escu e las d e  n iñ o s  
y  n iñ as, au torida des y  F alan ge. 
Pvtr las prin ciim lea  ca lles  d e  la V i ­
lla , ca n ta n d o  h im n os p a tr ió t ic o s  y  
d a n d o  v íto r e s  al C audillo , a  sus 
M ártires y  a su s h é ro e s , te rm in a n ­
do en  la  P laza  el a c to  y  d e ja n d o  
log cora zon -’ s  lle n o s  de  esp era n ­
zas y  o p t im is m o .

E l C o rre sp o n sa l

S A N  N IC O L A S
E n  este  a p a rta d o  e  in co m u n ic a ­

d o  r in có n  d e  G ran  Canaria, se  ce -r ro co , u n a s p a la b ra s  se n c illa s  y
{■rofundas, q u e  en  .1  c o ra z ó n  del Ic-bró c o n  g ra n  so lem n id a d  la fe -
b u e n  p a tr io ta  d e ja ro n  h u e llas im - ch a  g lo r io sa  d e l p r im er an iversa -
b o r r a b le s ; d esp u és , lo s  J e fe s  M ili rio  d e l m o v im ie n to  N a cion a l.

V,V W,tfon «  la V ira e n  d el C arm en , tares, las e s c u e la s : la  p r im era  fu é  A m a n e c ió  la  p o b la c ió n  en ga la -
la  í iñ ? r i t a  Auro^ríde^S^^^^^ la  d e  don  J o s é  B erm ú d ez  G on zá - n ad a  y  la m ú sica  r e co r r ió  su s ca -

A T E N C I O N
Paño azul tinte G ARANTIZAD O pai* 

uniforme de la Merina y otros.
Paño marrón y verde botella especialei 

para uniformes de chofers.
Kaki lana calidad garantizada para uní 

formes esperamos » emanalmente.

“ A L M A C E N E S  CAMPOS
TRIANA, 32 y 34

(4 )

LA IGNORANCIA RELIGIOSA
m EL

HONRO NORGRNO

Corta Pastoral É l  Obispo Oe Caoarias

d e s d e  e l c a m p o  m ism o  c a tó l ic o , e l “ A r is tó te le s  d e  n u es­
t r o  s i d o ,  c u y a  m o n a rq u ia . a u n q u e  n o  m e n o s  n e g a d a  y 
com batid -.: q u e  la  del Est.agirita, d u ra  y  d u r / á  c o m o  la 
s u y a , n o  só lo  en  I-a f i lo s o f ía  p u ra , s in o  todav-ia m á s  en  el 
c o ra z ó n  de las ciencia.# p a rticu la re s  q u e  tra tó  co n  tanta  
su p e r io r id a d  d e  en te n d im ie n to , y  a  la s  cu a le s  d ió  una 
p r e c is ió n  y  u n  m é to d o  q u e  a n tes  ca si n u n ca  h a b ia  t e ­
n id o " ?

N o  v a m o s  a d ilu c id a r  a h o ra  e l m o d o  c o n  q u e  H eget 
tra tó  la s  o tra s  c ien c ia s  p a rticu la res , q u e  n o  han  fa lta d o  
q u ie n e s  h a n  d a d o  b u e n a  cu e n ta  de  e llo . V a m o s  a  c o m ­
p r o b a r  ta n  s ó lo  e l  m é to d o  c o n  q u e  tra tó  la s  c ien c ia s  te o ­
ló g ic a s , la  p r e c is ió n  c o n  q u e  resu m e la  d o c tr in a  del
C ris tia n ism o.

V e a m o s  lo  q u e  n o s  d ice  en  su s  “ L e cc io n e s  s o b r e d a  
F ilo s o f ía  d e  la  R e lig ió n ” , ed ita d a s  p o r  'M a rh e in eck e . H e 
a q u i u n a  p a rte  d e l C a tec ism o  d e  la  D o ctr in a  C ristia n a  
se g ú n  H egel.

a ) “ L a  fe  es e l E sp ir itu  del m ism o  D io s , q u e  o b r a
s o b r e  e l b a u tiza d o ” .

b )  “ E n  éste  (e l b a u t iz a d o ) ,  en  cu a n to  c re y e n te , el
E s p ír itu  S a n to  n o  es s in o  su  p r o p io  e sp ír itu ” .

c )  “ L a  r e c o n c i l ia c ió n  e n tr e  D io s  y  e l h o m b r e  se 
v e r ificó  p o r  m ed io  d e  la  E n ca rn a c ió n  del V e r b o ;  p e r o  es­
ta  r e co n c ilia c ió n  n o  es p o s ib le  s in o  a  c o n d ic ió n  d e  q u e  el 
h o m b r e  se p a  q u e  la  n a tu ra le za  d iv in a  y  h um an a es u n a ” . 
(R e c o rd a d  el R ipalda . ¿ .C uántas n atu ra leza s h a y  en  J esu ­
c r is t o ?  D o s  n atu ra leza s, e tc .)  ¿ A  q u é  co n t in u a r  tra n scr i­
b ie n d o ?  ¿ C a b e  a lin ear en  m q p o s  p a la b ra s  m a y o r  c ú m u ­
lo  d e  ig n o ra n c ia s  ,n o  d ig a m o s  y a  te o ló g ica s , s in o  c le m e n - 
ta ln ien te  ca te q u ís t ica s?

Y  p a se m o s  a in c r é d u lo s  m á s  m o d e rn o s .

E R N E S T O  H A E C K E L

"E l ca m p e ó n  m ág c o n o c id o  d e l m o n is m o  n a tu ra lis ­
ta, en  q u ie n  e l en o rm e  é x ito  de  s u  o b r a  “ lo s  E n ig m a s del 
U n iv erso ”  y  n u m e ro sa s  ca r ta s  d e  le c to re s  d esp erta ron  
la  id ea  d e  org a n iz a r  a lo s  p a rt id a r io s  d e l m o n is m o ” .

.4sí fu é — seg ú n  M esser , de  q u ie n  s o n  la s  ¡ « la b r a s  ¡ire - 
ced en tes— c o m o  su rg ió  la  re tu m b a n te  “ L ig a  M onista  
A le m a n a ” , q u e  d e c ía  en  .su p r im e r  m a n ifie sto  su rg ir  “ b a ­
sada  en  la  c ie n c ia ”  an te  “ e l p e lig ro  c re c ie n te  c o n  q u e  el 
u ltra m o n ta n ism o  y  la  o r to d o x ia  am en a zan  tod a  n u e s ­
tra  v ida  c ie n t ífica ” .

P u e s  cu a l fu e se  ¡a  c ie n c ia  q u e  d el C r is tia n ism o  te n ia  
H a eck cl n o s  lo  d em u estra  cu m p lid a m e n te  é l  m ism o , a l 
a cu m u la r  en  u n a  m ism a  p á g in a  d e  su  c ita d a  o b r a  (2 ) 
a se v e ra c io n e s  ta n  c a te g ó r ica s  c o m o  la s tres s ig u ie n te s ; 
a sa b e r , q u e  se g ú n  e l  c r e d o  d e  lo s  c r is t ia n o s :

a ) “ E l D io s  u n o  de l c r is t ia n ism o  se  c o m p o n e , en  
v erd a d , de tres p e rso n a s  d e  e sen c ia  m u y  d ife re n te ”  
(c u a n d o  h a sta  lo s  n iñ o s  d e  n u e s tra s  ca tcq u e s is  saben  
q u e  tan  es  id é n tica  q u e  ea u n a  m is m a  ia  esen cia  d e  las 
tre s  P e rso n a s  d iv in a s ).

b )  Q u e  “ J e s u cr is to  es  e l ú n ic o  h i jo  d e  D ios P a d re , 
y  a l m ism o  t ie m p o  d e  la te rcera  p e rso n a , d c l  E sp ír itu  
S a n to ’

F ra se  e sta  ú ltim a  en  la  q u e  se v is lu m b ra  
e k e l está  c o n fu n d ie n d o  d o s  d o g m a s  tan distintos ' 
el d e  la C o n c e p c ió n  In m a cu la d a  de  M aría  y  el d e : 
fe rn id a d  V irg in a l; c o n fu s ió n  en  la qu e , p a ra  libr 
de du das, s in  d u d a , in cu r re  ro tu n d a , iiidubitabi< 
e n  la p á g in a  141, c o n  la  m ism a  ro tu n d id a d  indut 
c o n  la  q u e  en  ta p á g in a  a n te r io r  c o n fu n d e  la infab 
d a d  p o n tific ia  c o n  la im p e ca b ilid a d , y  c o n  la que’ 
p á g in a  125 n o s  h a b la  d e  " lo s  c u a tr o  evan gelios  ..
e o s  y . en  la  p á g in a  92 del m ism o  to m o , d e  la  "cu íffc •drid 
v in id a d ”  d e l  C ris tia n ism o.

; Y  to d a v ía  se  la m en ta , a l  fin a l de  la  c itad a  ”
e l n a tu ra lista  D e n n e r l, escm ®.*q u e  u n  p a isa n o  su y o ,

q u e  “ es c o s a  sa b id a  q u e  E rn e sto  H aeck el co n o ce  tso*
C r istia n ism o  c o m o  u n  u u g u la d o  lo s  logaritm os hoole:

G A B R IE L  S E A IL L E S

B a jo  e ! g a lla rd o  t itu lo  de “ L ;is afirm aciones 
C o n c ie n c ia  m o d e rn a ”  p u b licó , n o  h ace  m u c h o s  a u . 
c o n o c id a  o b r a , en  la  q u e  n o  reca ta  n i su  jirou icsa  o 
c r ib ir  “ c o n  in te ligen cia  h asla  d e  la s creen cias  n:-, 
q u e  n o  co m p a rte ” , n i su  p r o p ó s ito  d e  d em ostrar  d 
q u é  lo s  d o g m a s— q u e  J o u f f r o y  d ió  p o r  agón icos, i 
s in  d u d a , p o r  m u e r to s — n o  re n a ce n ” .

In te lig e n cia  y  p r o p ó s ito  q u e  su p o n e n  un  ré'- 
m ie n to  s iq u ie ra  regu la rm en te  e x a c to  d e  la s doC 
q u e  co m b a te .

P u es  b ie n : e l  c o n o c im ie n to  q u e  d e  la  d o c lr m "  
trana t ie n e  S ea illes  es de ta l ín d o le , q u e  le 
a tr ib u ir  a l C a to lic is m o  p r o p o s ic io n e s  q u e  éste  n'3 
lo  n o  co m p a rte , s in o  q u e  e x p re sa m e n te  h a  conden 

T a les s o n , e n lre  o tra s , la s  d e  q u e :  .
a ) “ L a  n a tu ra le za  ha s id o  c o r r o m p id a  h'*® 

fo n d o  p o r  c l p e c a d o  o r ig in a l”  (3 ) .
b l  Q u e  “ la  fe , la esp era n za  y  la  caridad  

v ir tu d e s  c r is tia n a s  in se p a ra b le s”  (4 ) .

1

c )  Q u e  este  m ism o  J e s u c r is to  fu é  co n c e b id o  p o r  la 
In m a cu la d a  C o n c e p c ió n  de la  V irg e n  M a ría ” .

______________________________________________________________________________  (3 )  “ L es  a ff irm a tio n s  d e  la  G on scien ce
(2 )  “ L o s  e n ig m a s  del U n iv e rs o ” , p o r  H aeck e l, tra - ¡ S ix iem e  e d iü o n , / g i n a  80.

d u c id o  p o r  L itrá n , to m o  II , pá g . 84. > (4 )  Ib id . p á g . 49.

iiiod®

Ayuntamiento de Madrid
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:aña ha hablado Por la Patria
-1 a»-

■-0

- ■  s j  ha h a b la d o  an te  el m icr o  i Hu n och e  trá g ica , u n a  n o ch e  irá -

.Pero tiene Presidente la Repüblira 
de Valencia?

Tallsres t i p o M o s  de ACCION
T R A V IE S O  N U M . 9

S e  h a ce n  l ib r o s , folletoB , p r o s p e c to s , r e g la m e n to s  y  t o d a  
c la se  de  im p resos .

L'J; -existe .Azaña? ¿R e p re se n  
^  Azuña en  la  a corra lad a  y 

#eha R ep ú b lica  de a llá ?
, aue se p reten d e  h a ce r  c re e r

¡^Lsle un  E sta d o  c o n  J e fa tu - 
. -odo. C la ro  es q u e  h a c ie n d o  
’üg un h o m b re  c o m o  .Azaña, 
^ u n t o  E s ta d o  está  y a  desea  

com pletam en te . X i  dere- 
w 'n i  ley. n i ju s t ic ia ;  s o lo  e n so - 
2 5 fc _ in iic n to  d ia b ó lico  y  sectaria  
p is p a d o  o  c ín ico , p e ro  c rü n i-  
ieo todo caso.
« jes  n uestro  p ro p o s ito , al lia - 
ríst>* ráp id o c o m 'n t a r io ,  seña- 

M l t BDt vez sin iestra  in -
I l l B d a  de a q u e l h o m b re , en  la 

r-,,na de-nuestra  E sp añ a  co n - 
ioorúnea: q u e r  u n os  h a ce r  cona 

T ^ o ra . q u e  esa  in flu en cia  ha 
prio por c o m p le to . Q u e  el su je - 
1, quien (lo s  \ iv os  y  io s  b o b o s , 

Jlrs de crim in a l cn  1936 ), la  c n -  
d e  la R ep ú b lica  d a ba  

de ‘ stad ista . a firm a n d o  qu e 
(áluia la  re v e la ció n  del rég i- 

ha te rm in a d o . S u s diag d e  
trbre p ú b lic o  se  a ca b a ron . 
iDesde qu e em p ezó  ta g u e rra  v i- 

i s n in c o n a d o  c o m o  desairada 
rbra, pegada a la p a red , m  B ar 
lona o en V a le n cia , resba lan do 
njn* en s ile n c io  co b a rd e .
\ punto está b a m os y a  de creer  
I .Azaña n o  ex istía , ([ue no h a - 
I-Jiisüdo n u n c a : qu e entre to- 
nlo h ab íam os in ven ta d o  en  n o - 
í'S]) -nosas d e  pesad illa  in fe rn a l. 
Mis hc aqu í (ju e  A za ñ a  p o r  un 
itinte v u e lv e  a l p r im e r  p la n o  de 

stuáñdad p e r io d ís t ica . C om p a- 
_  »nte n n  m icrc ifo n o  y  d ice : 
;Pto q u e  p u ed e  d ec ir  A zañ a , 

ifaando p u d o  d ec ir  a lg o  n o  lo  
>1 Cuancio c l  pa ís  _ se  a lzó  en 
nas con tra  ia t ira n ía  repú b lica  
manchada de sa n g re  y  lo d o , 

«Talmente era  m u y  tarde y a  ,)a 
iqoe .Azaña A’ecord a se , q u e  c o ­

re Jefe (le E s ta d o  !:■ c o rre sp o n - 
■nhablar en  n o m b re  d e  to d o s  los 

W iñ a les .
iH uhiera esto  co n s titu id o  u na 

p o n ju e  tod os sa b em os,
: en m a n o s  d e  é l la su p rem a  
tistratura d el paí-3, ‘ ra  u n a  v i- 
imás, c o m o  eran  v ileza  en b lo -  
- inetinto, el G ob iern o , la 
nslituclón y  el F ren te  P o p u la r . 

W ^ k a s i el ca rg o , la a u to r id a d  d c l  
11̂ 0, le o b lig a b a  a  u n  c ie r to  ru - 

por n iin iin o  (lue fu ese , y  sin 
al h a b la r  A za n a  al_pue- 

Lttpañol a h ora  h a ce  u n  an(>, lo  
* e n  je fe  d e  h un da, e n  ca p itá n  
tuadñlla . N i una p a la b ra  d.'

Pkira«í;i(jn a lo s  c r iin e m ’S que 
cn taba n  la s esq u in a s  d e  

a l c o n tra r io , e s t ím u lo s  
(los a  la  rep u g n a n te  rev o - 
la rx ista .

R e p íib lica  lib e ra l y  b u r ­
le  p ro m e tis te , y  tu  ju r a d o  
a la  tiaz de  lo d o s  lo s  c s -  
?. c a b ía  p re g u n ta r  en  a q u e

! g ica  m ás d e  J u lio  d e  1936.

E x iste  exp ectación  y  m uy fu n da­
da , p o r  la lu ch ad a  que se celebra­
rá  e l dom in go 25 en el “ C am po C a­
n a r io ” , a  la s  3  d e  la  tarde.

U n  gran  p lan te l d e  luchadores y  
d e  v erd a d eros  patriotas, que van 
a  dar, a  un  tiem po, su  m áxim o en ­
tu siasm o y  d e v o a ó n  a  la  Santa 
Causa, y  al is leñ o deporte, a los  
h eró icos  h erm an os qu e lu ch an  p or  
sa lvar a  E sp añ a , y  a nuestro c !á -

   fr- _ . sica  lu ch a  can aria , enraizada en el ” ' " r ü e l  G ab in e
l7 ÍL s u r id a d  d e T S ^  I brin cá n d ose les , com o  nun- L itera rio , c o n  m o t iv o  dei 18 de

r  i  1 . revm lu d ón  sov iética  ;(iu é l® ® - ocasión  p a ra  presentarla  en ju H ,, y  a cto  co n m e m o ra t iv o  de la
p u ,:;, d e p u r .™ ^  g l o r i o s a  fe c l.u  ce le b ra d o
t -a  h is to r ia  en  d e sca rg o  de  ese S i com o  firm em ente esperam os, i i r a  p n m e r a  S ocied a d , -I L au d i- 
n e fa sto  agente d e  la  d e s tr u c c ió n  dada la  p reparación  qu e han ten i- l io  se  h a  tiig^^do c (jn testa r  ^
nacional? do nuestros hombres, y  la voluntad l©)^Pfesi'í« términos • >

Q u is iéra lo  o  n o  lo s  s u p s o g  h an  m agn ífica  qu e les lleva a i terreno, ’ l o l " « o c t o s :
p o d id o  m a s  q u e  A za n a . L o s  ex tr

N u n c a  le  c r e im o s  n i en to n ce s , 
n i a n tes  n i lu e g o ;  p ero  si a lgú n  es 
p a ñ o l pap an ata , in te le ctu a l o  a s e ­
s in o , en  e sp e cta c ió n  d e  d es tin o , 
q n e  c re y ó  o  d i jo  c re e r  q u e  .Azaña i

m ista s h a n  an u lad o  al q u e  d es­
pu és d e  t o d o , e ra  tan e x tr cm is la  
c o m o  los  d e m á s : s o lo  q u e  m ás h ’ - 
p ó c r ita , y  cu a n d o  sus a liados de 
ayer, su s  d u e ñ o s  d e  h oy , le  d e ja n  
h i.b la r  p a ra  q u e  en  E u ro p a  crea n  
qii ■ en  V a le n c ia  ex iste  u n  E sta (io  
c o n  un  J e f e * r ‘sp o n sa b le . .Azaña 
h ab la  c o m o  si h ab lara  desde  la ca ­
b e ce ra  d el b a n c o  azu l, c o m o  a i no 
h u b ie se  p a sa d o  nada, c o m o  si un 
p e q u e ñ o  g ru p o  d e  esp a ñ o le s , jw r  
c .q ir ic h o s o  azar, fuese lo  ú n ico  
«¡ue p -r tu r b a s e  la paz del régim en  
c|üi' E sp añ a  v en ia  d is fru ta n d o . 
T o r p e  e  ig n o m in io sa  m a la  fé .

C re ía m os  q u e  A za ñ a  era  u n a  po 
te n c ia  del m al. y  siu  d e ja r  d e  ser- 
I'-, rt“3u lta  h o y  u n  p o c o  m e n o s  qu e 
un p o b re  d ia b lo . P r ie to  io  m a n e ja  
a lio ra , sa cá n d o lo  d .‘ un  r in c ó n , cci- 
n-.o u n  p e le le  cjue n eces ita  e l g u i­
ñ o l  r e p u b lic a n o  p ara  u n o  de sus 
esp e ctá cu lo s . Fll p e le le  ha h ab lad o  
s in  se n tir  la  v e rg ü en za , c l  a s co , e l 
h o rr o r , ‘ I r e m o rd im ie n to , de la 
sa n g re  d e rra m a d a . D e sa n g re  está 
vestid o  el t rá g ico  m u ñ e co , a qu e 
el G ob iern o  d e  V a len cia , c o n  actos  
de v e n tr ílo cu o , le  h a  p re s ta d o  las 
p a la b ra s  (jue c o n v ié n d  ' a  su  m en  
(laz d ip lo m a c ia : “ L a  R e p ú b lica  de 
Jicnde a E spañ a  co n tra  u n a  in v a ­
s ió n  e x tr a n je r a ” ; el a serto  resu l- 
ta r ia  b u fo ,  s i n o  m ed iasen  tantas 
m on stru o s id a d e s . D e tod a s  ellas 
sc  h a ce  so lid a r io , si n o  fu es - el 
r i im e r  cu lp a b le , M an uel A zan a . 
■ El lla m a d o  P re s id e n te  d e  la  l i ­
t ig a d a  R e p ú b lica  E sp añ ola  h a  h a ­
b la d o  c o m o  en  d e fin itiva  le  c o r r e s ­
pon d e  c o m o  je fe  su p rem o  d '  unas 
tu rb a s  cr im in a les , ja le a d a s , azu­
zadas, im p u lsa d a s  s i 'm p r e  desd e  
ai r ib a . E s m e jo r . A s i n a d ie  p o d ra  
tii-gar a ten u an te  a lgu n a  en  aiii- 
b o s  del h o m ú n c u lo  e le v a d o  a las 
c o m b r .-s  d e ! P od er , p o r  in ­
co n c e b ib le  d e m o n ia ca  y  ca ta stró ­
fica b r o m a  d e  n u estra  h istoria .

GABINETE LITERARIO
    -------------------------------

Al te leg ra m a  d ir ig id o  a S . E. el d e  su  san ta  C ru zada  y  com b a ta  
G en era lís im o  y  Jef.> del E s ta d o ! fre n te  al b á r b a r o  de n u e s tro s  d ía s ,

m ág h o n d a  h a  d e  h a cerse  n uestra  
p en a , q u e  n o s  Ueva a  su n ia rn os  
a l d u e lo  d e  la  N a c ió n  ita lian a  c o ­
m o  si fu e ra  p ro p io , en  esa  lirn iq 
c o m p o n  tra c ió n  de  lo s  d o s  p u c - 
bioB, q u e  p o r  p arte  d e  tod os  los  i s  
p a ñ o le s  tien e  v ida  en  u n  a m o r  y  
u n a  g ra titu d  im p e re ce d e ra s .

R u eg o  a  usted , s e ñ o r  Cónsul,, 
acep te  la  e x p re s ió n  d o  estos  since­
ro s  y  n o b le s  sen tim ien tos  del Ga­
b in ete  L ite ra r io  y  s e  s irs 'a  e levar- 
toe  h asta  el R ea l G o b ie rn o  d e  su  
g lo r io sa  N a ción .

D io s  g u a rd e  a u sted  m u c h o s  
a ñ o s .

L as P a lm a s  21 d e  J u lio  d e  1937.

m agnitica qu e les ueva  a i lerren o. j^ icn to  d e  to d o s  lo s  s o c io s :  
e s la  lu ch ad a  m e n to n a  con stitu ye   ̂ - x e n i ^ n f  ■ C oron e l A y u d a n tecoiíi   fr-..• • len ien f co ro n e l .nyuuam c
un lim pio  torn eo , bien  reg lado , de- ^^^.(.^e^ario de l G en era lís im o  al P re
cid ido, lleno d e  cu lto  respetuoso • üel G a b in ete  L ite ra r io :
p or  las leyes de arte d e  la  lu ch a . Su E x ce le n c ia  <■! G en era lís im o
p od rán  sa lir  de l m ism o, nuevos c i- a g ra d e ce  p ro fu n d a m e n te  p a tr ió li-
c lo s  de lu ch a s regeneradas, en  el c o  te leg ra m a  d e  esa  J u n ta  y  en-
p la n o  de la  lea ltad  y  desinterés que v ia  a tod os  lo s  q u e  la

su  a fe c tu o s o  sa lu d o  e x te n s ix o  a ex ige  n uestro  deporte . ^  ^
E s to  es lo  que agu ardam os. Y

n o  d e frau d arán  nuestros valientes 
lu ch a d ores  a l público patriota , qu e 
acu dirá  en  sentim iento d e  acc ión

Papelería - Imprenta

E L  S I G L O
Triana, 81. Teléf. 5224

L A  M U E R T E  D E  M A R C O N I
E l P re s id e n te  a c c id e n ta l — L u la  

D oreste  S ilva .

C on  m o t iv o  d(> la  m u erte  dcl 
i lu s tre  sa b io  G u ille rm o  M arcon i,

1 P resid en te  a cc id e n ta l de l G a b i­
n ete  L ite ra r io , ha d ir ig id o  al se- 

iñ o r  C ón su l d e  Ita lia  en  Lag P a l­
m as la  s igu ien te  co m u n ica c ió n  de 
p é s a m e :

‘T is la  S o c ied a d , q u e  m e  h on ro  
en  p resid ir , y  a la cua l u sted  p er- 
t e n e c ' c o m o  s o c io  d is tin g u id o  y  al 
tr.m ente estim a d o , q u iere  h a ce r  11c 

gen erosa  y  en  p or fía  de a co n le c i- g a r  h asta  el d ig n o  R epreseiita iite  
m ien to  d ep ortís tico . al “ C am po C a- s u f  n X  ifr .d u n
n ario

(Ire d e  L atin idad , sug m ás p r o fu n  
da,g c o n d o le n c ia s  p or  la pérd ida  d ‘ 

A  este esp ectácu lo  se asocia  ( ju iji^ rm o  M a rco n i, g lo r ia  a llís i- 
l a a i r a  m i t i t ó f *  r A r i 9 . r Í i I  V  e S P f l . n O n »  Ama V o / s í A r k  í t r a l i a n i k  f u m  vn uestra  m u je r  can aria  y español! 

sim a tan am an te d e  tod as sus g lo ­
rias y  con tribu idora , sin r iva l ni 
descanso, a la  obra  p a triótica  y  b e ­
néfica.

L as  loca lid ad es se van  a g ota n d o  
rápidam en te y  e l “ C am po Cana- 
j-c .”  — p or  c ierto  ced ido  desin tere­
sadam ente—  p rom ete  estar, com o

m a d e  la N a ción  italiana, fa r o  y  
o r g u llo  de la  H u m an id a d .

E l G ab in ete  L itera rio , q u e  eu su 
raiz bá sica , fu é  c rea d o  en  la m ás 
tensa d e v o c ió n  al p ro g re so  h u m a ­
no, en  fin es e n a lt e c e d o r 's  d e  las 
a ltas fa cu lta d es  de l e sp ír itu , y  co  
m e n ob le  c a m p o  d e  cu lt iv o  in te- 

, le c lu a l, n o  p u ed e  m e n o s  de llorar 
i in te n sa m e n te  la  m u .'rtc. de u n o  de

Vd. los distingue 
perfectam ente.

f e d o r a
Es un cígarrÜlo inimi­

table.

t e j i d o s  y  N O V E D A D E S
Juan Hernández 

de la Nuez
T e j i d o s  d e  t o d a s  c l a s e s  

S e l e c t o  s u r t i d o  p a r a  l a  t e m ­
p o r a d a  d e  v e r a n o  

Le s e r v i r e m o s  a  s u  g u s t o  l o  
q u e  n e c e s i t a .

Venta al por inayoí n fleíaíle
k, Triann, 28 Teléfono 7-S-3-6

ísauamciiAcr . i ip tensan ien ue la  lUu.Ttf- utr uüu uc
no p od ia  ser  m en os, al igua l d e  sus h o m b r e s  d e  c ie n c ia , c u y a  g lo -

. 9 - J f  _ _ AVvnSnM a 1 AC - .. t _ 1 « /In H  í  F9 AnTUagrandes d ías excepcion ales.
E l pú b lico  a ficion ad o se  dará

ria  a lca n za  u n iv ersa lid a d  in co m ­
p a ra b le , p u es h a  leg a d o  al m u n d o

cuenta d e  qu e esta es la o c a s ió n 'd e  los  h o m b re s  las cu lm in a c io n e s  
d e  pon er en  a lto  nuestra  d ev oción  i d-‘ u n  g e n io  a som b rM a m en te  fe -
p „ "  . u c a  c a „ . r t .  ^ . o d a  e ' ™ - S c S r í f b S , »
(ron  y  n o b le z a -  pu es _ ¡g iia la d os , le o to rg a n  ca te g o r ía  di-
h om bres lo  prueban  una v ez  mas,
pon ien do su  tem ple y  sus sen ti- s i 'm ie s t r o  d o lo r  p o r  tan in m en - 
m ientos en serv icio  de la  o b ra  d e ]g jj p erd id a  h u m a n a  siem pre  h u ­
ía  P atria , a l con sa g ra r  e l p r e s e n -: jjíe ra  s id o  a g u d o  y  co n s id c ia b le ,
le  resu lta d o  de su  esfu erzo, a  los 
h erm an os can arios qu e luchan en 
el fren te . "R o p a  y  T a b a co " , en  el 
m áxim un d e  su  activ idad  — nunca 
bastan te  a labada  - pon e sus espe­
ranzas, a l n ivel de la s  necesidades 
cada  día m á s  im periosas y  sa g ra ­
das d e  su  m isión . N o  descansa . L a 
com isión  m antuvo tensa su  v o lu n ­
ta d  d e  acertar. E sperem os c o n  fé  
e l fru to . T o d o  p o r  E spaña.

L . D.

Ir .tá n d o se  de un  h ijo  in s ig n e  d e  la 
am ada Ita lia , am iga a d m ira b le  y

M iles i e  nersoeas se conére- 
éaráD m aian a  ea e l Stadinn 

“ Pepe B o P (a lie s “
G ran acon tecim ien to d eportivo  y  

p a tr ió tico  será  el d e  m añana en el 
“ Stadium  Pepe G onQ alves". C om o 
n o  p od ia  ser  m en os e l públicci ha 
prestado en tu siasta  co la b ora ción  a 
la in iciativa  d e  lo s  deportistas ca­
n arios en  fa v o r  de  los  com batien­
te®, a qu ien es se  destina el im por­
te  ín te g ro  qu e se recaude.

T a n to  e l “ G ran  C anaria" com o  e l  
“ A th lé tic ”  han p u esto  sus ju g a d o ­
res Íncon dicion alm ente a  d isposi­
c ión  del “ V icto r ia "  y  “ M arin o” ,  
que re forza rá n  así sus cu a d ros , 
perm itiéndoles p resen tar m agnífi­
c o s  on ces, con  m a y o r  eficacia y  
co n ju n to  qu e si se  tra tara  de se ­
le ccion es . P or  su  pa rte  azules y  
b lan qu i-n egros, a la  v ista  del tro ­
fe o  a  d iscutir, c l  m a s va lioso  de 
cu an tos se  han ju g a d o  en  L as P a l­
m as, se  d isponen  a  p on er  toda  la 
carne en el asad or , h aciendo r e s i-  
v ir  e l in terés y  ap asionam ien to de  
los  c lá s icos  m atchs en tre lo s  “ eter­
n os  riva les” .

P o r  tod o  ello  será  la  de m añana 
una ta rd e  d e  g ra n  in terés deporti-in aaa  u a iia , am iga au m iiai/it. j , , . .  *

n tra ñ a b le  d e  E sp añ a  en  la  h o r a ,v o  y  d e  in ten so fe r v o r  p a tn ó a co .

P('prrfteríi Um
P IN T U R A S  Y  B A R N IC E S  

A N TO N IO  C A B B ra tA  IG L E S IA S  
ra rre s . 8, T el. 5,»29

Desde Teror
E l d ía  d iez  d e  J u lio  q u e d ó  a b ier ­

ta  u n a  .A cadem ia p re p a ra to r ia  en 
es le  p u e b lo  d ir ig id a  p o r  v a r ia s  p ro  
fe so ra s  titu lares.

Se darán  c la ses  d e  p r im e ra  en ­
señ an za . p re p a ra c ió n  p a ra  in gre- 
10 en  los  ce n tro s  o ficia la».

Segunda enseñanza preparación  
p.ara los exám enes dei p róx im o 
Septiem bre.

P a ra  in fo r m e  en  la m ism a  A c a ­
dem ia , ca lle  del C astañ o.

H G L L Y W O O D  C I N E M A
H O Y  SA B.AD O  24 D E  J U L IO  D E  1937 

T a rd e  a  la «  6’ 15 N a ch e  a la* 9’30

M E T R O  G O L D W Y N  M A Y E R  P R E S E N T A  
a  la  d e lic io sa  p a re ja  idea l N O RM .A SH E .A RER 
y  R O B E R T  M O N T G O M E R Y  .‘ n  u n a  p r o d u c ­
c ió n  de  o r ig in a lid a d  in su p e ra b le  y  be lleza  ein 
lim ite .

Besos al pasar
c o n  H E IL  H A M II.T O N , D ir ig id a  p o r  F IA Z  
M A U R IC E .

 _____________ , Un e n ca n ta d o r  film  reb osa n te  de  d in a m is ­
m o  U na co m e d ia  d e  fin o  am b ien te  e  in ig u a la b le  a tra ctiv o .
U \  E X T R .A Ü R D IN .A R IO  E X IT O  A P R E C IO S  P O P U L .A R R S

D E  U N A  P E S E T A  
Si es u sted  am a n te  d el c in e  e sté  s ie m p re a t . ’ n to  a la s  s igu ien  

tes p ro g ra m a c io n e s :
I A  V O Z  D E  L A  S E L V A  -

A T E N C IO N  " ' S E  P R E P A R .A  U N A  G R A N D IO S A  M A l I- 
N E E  IN F A N T IL  CO N  L O S  C E L E B R E S  D IB U JO S  EN C O L O -

* *̂ “̂ B E B E S  A ?U A -^^  -  “ E L  G A T O  B A N D ID O ” . -  [L A
G A L L IN .A  S.ABI.A”  y  v a r io s  c o m p le m e n to s  m a s  d e  risa ■ m s-
tru s tivos .

¡¡A T E N C IO N !!»  N IÑ O S ¡ ¡A T E N C I O N !!

Ayuntamiento de Madrid
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anoche del deneral Oueipo de Llanii
- ¡  B u e-R a d io  S 'jv illa  23 (22 ’30) 

n .ts  n o ch e s , s e ñ o re s  1
] - E n  m e d io  de  g ra n d es  in te r fe - 

ic n c ia s , q u e  d ificu lta ro n  g ra n d e ­
m e n te  lo d a  su  ch a rla , p u d o  en ­
te n d e rse  a l se ñ o r  Q u eip o  d ’  L la ­
n o .  c u a n d o  d e c ía :

 |X o te  a p u res , ca m a ra d a  I: el
9 9  p o r  c ie n to  d e  lo s  o b re ro s , sa ­
b e n  y a  q u e  e n  E sp añ a , ja m á s  se 
h a n  o cu p a d o  d e s u  b ien esta r  tod os 
lo s  G o b ic r . ’.o s  q u e  h an  s id o , y  m e  
n o s  a ú n , los  m a rx is ta s , q u e  s ó io  
h an  a ten d id o  a i su y o  p r o p io ;  e sos  
m ism o s  o b re ro s  sa b e n  p e r fe c ta ­
m e n te  q u e  m u c h o s  de  e llos  s "  
fcan p a sa d o  lo s  c in co  a ñ o s  R e  
p ú b li c a  sin  t r a b a ja -  y ,  lo qu  > es 
p e o r , s in  '•e.zl len er n ad a  qu e c o ­
m e r . E l G o b ie rn o  d el F ren te  P o -  
f o i a r  n o  se h a  o c u p a d o  n u n ca  —  
r e p ito  — , de llev a r  a  lag casas de 
lo s  o b re ro s  u n  p o c o  d e  b ien esta r.

- - .\ h o r a  h a y  en  E sp a ñ a  un  G o - 
bi- r n o  q u e  se p r e o cu p a  del o b r e ­
ro . E n  el t ie m p o  q u e  llev a m os, ha 
h e c h o  lo  q u e  n im oa , y  el o b re ro  
v é  c o m o  se le  atien de y  c o m o  s /

'q u e  / n  u n a  p la y a  s itu ad a  al sur 
de  aq u e lla  c iu d a d , h a b ia  cu a ren ta  
y  ta n to s  ca d á veres  d e  p erson a s 
asesin ad as y  q u e  d e  C arcagen te 
ban  d esa p a rec id o  192 fa m ilia s  en- 

't e ia s  th o m b re s , m u je r e s  y  n iñ os) 
I c r e y n d o  lo s  asesin os q u e  n o  te- 
I n ie n d o  q u ien  recla m e  su s p ro p ie ­
dades v a n  a  qu eda rse  c o n  e lla s. T o  
d o  lo  q u e  h a cen  -.‘ s o s  can a llas qu ie­
ren  q u e  lo  h a g a m o s  n o so tro s . Pe- 

[ ro  ese  in te n to  es n e c io ;  y a  el M un  
d o  se e stá  e n tera n d o  de lo  o cu rr i-  

'c io  en E sp a ñ a  y  n ad ie  d ..rá  créd i- 
l l c  a la s  p a la b ra s  m arx istas .
! - - G i r a  n o t ic ia  b ie n  g r a c io s a : 
‘ E n  S a la m an ca , u n  O ficia l d ig n o  
(' ■! E jé r c ito  g u b e rn a m e n ta l se ha 
lev an ta d o  la  ta p a  d e  los  sesos, de 
u n  p is to le ta zo  p a ra  n o  estar  al 
m a n d o d e  a le m a n e s". (In te r fe re n ­
c ia s ).

— H e d ich o , y  h e  rep etido  s ie m ­
p re  q u e  h a n  h a b la d o  d ‘ v o lu n ta - 
n o #  a lem an es, (ju e  n o  h a y  ta l cosa  
y  a h o ra  v u e lv o  a a firm ar tpie no 
se  e n cu e n tra  u n o  s o lo  en  tod o  
n u e s tro  E jé rc ito , a pesar de cuan»

t i lo .  H a y  p e rso n a s  q u e  han  n aci- 
(lO p a ra  h a c e r  e l r id íc u lo  y  p o r  
eso  lo  h a cen  s iem p re . (N u e v a s  in - 
t ir fe r e n c ia s i .

i — E l G en era l ced e  e l m ic r ó fo n o  
a su  .A yudante p a ra  leer  la  lis ta  de 
d on a tiv os .

S m O S  D O N D E  « E  E N - 
C ü E N T i:.\  A  L A  VENT.A

A C C I O N

m EL ACIDO
Es malo en el organismo 
La pasta para sopa

«SEM ID A N »
no tiene acidez ni amargor

É S E  V E N D E  E N  T O D A S  P A R T E S

a tien d en  sus n eces id a d es . P o r  eso, 
a g ra d e c id o  y  s in  q u e  n ad ie  se lo  
m a n d e , sa lu d a  b r a z o  en  a lto , a  hi 
r e m a n a  ;es m á s , c u a n d o  p.asa p o r  
tos ca rre tera s  e l c o c h e  d e  a lgu n a  
an torid a d , los  seg a d ores  .qu e  es­
tá n  o c u p a d o s  en  sus la b o re s , aun­
q u e  lo s  sep a re  dei ca m in o  m a j de 
4(iO ni 't r o s , sa lu d a n  esp on tán ea ­
m e n te  a la  rom an a .

— P o r q u e  lo  sabéis, m arx istas , 
ít u n l ís  v ictor ia s , m e n tis  h ech os

; t.w co sa s  d icen  los  m a rx is ta s  en 
su s  p ro p a g a n d a s . P ero , au n qu e 

' fu e ra  c ie rto , y a , q u e  te n g o  m as 
jv tr g u e n z a , m u ch ís im a  m a s  ver- 
¡g u e n z a  q u e  to d o s  los  m a rx is ta s  
¡ju n to s ,  n o  la  te n d r ía  en  se r  m a n ­
da d o  p o r  u n  je fe  a lem án . V u e lv o  
a rep etir  q u e  n o  h a y  u n  s o lo  O fi-

T abaqneria  M lga e l E spino, 
N tra . Sra. d e  los  R eyes, 18.

T ai -¡lUeria M iguel R o d r í­
guez^ -.tillo, 17.

Jerón im o Suárez, D r. Chil, 
núm . 29.

T abaque r  í a  d e  Sebasttáii 
M onzón , O bispo Codina, 1.

^ o s c o  d e  A g u stín  Q uevc- 
do, H u rta d o  d e  M endoza.

Salón  Canario, T riana, 5.
Salón  N ovedades, M uro, 4.
Tabaquer í a  J osé  M artín, 

Puente d e  P a lo .
José  F errer , M  e ndizábal.

núiu. 16.
D om in go U m piérrez, Pe­

lota, 15.
M anuel Benitez, F elipe M a­

ssieu , 1.
la b a q n e  r í a  d e  Josefin a  

G arcía, Triana, 88.
K iosco  de  L as  F lores , P a r ­

que de San  Telm o.
T abaquería  de A n to n io  R a ­

mírez, B ra v o  M urillo, 16.
J o se fa  .Am ador, B ra v o  M u- 

rü lo , 18.
T abaqu  e  r  f  a  d e  S antiago 

Sosa, L eón  y  C astillo , 107.
T abaquería  d e  B  a  n  tiste . 

M uelle d e  Santa Catalina.
T abaquería  B autista , T ria ­

na, 105.
A n g e l de  la  R o sa

V ie ra  y  C la v ijo , 26.

q u e  n o  h an  te n id o  lu ga r. C u an do 
h a c é is  c re e r  a la s  m a sa s io  qu e no 
h a  e x is t id o  en  e l c a m p o  dv b a ta ­
lla , lo  h a cé is  p o n ju e  es  la ú n ica  
m a n e ra  d c  t . 'n e r lo s  a  v u e s tr o  la - 
d (,. Y  p a ra  m e n tir  s in  resu lta d os  
p r á c t ic o s , h a ce  fa lta  ser to d o  lo 
id io ta  (ju e  so is  v o s o tr o s , cap a ces 
d e  to d a  n eced a d . (In te r fe re n c ia s ) .

— D e  V a le n cia  dan  o tra  n o lic ia  
c u r io s a  “ S e  rec ib en  n o t ic ia s  d ?  G i­
b r a lta r , d e  q u e  en  la  m a d ru g ad a
d e  a y er , lo s  so ld a d o s  d e  L a  L ín ea , 'c ia l n i je fe  a lem án  q u  ' m a n d e  fu er  
e l d o m in g o  d e s tr u y e ro n  u n a s  b a n  ■ zas n u estras. C la ro  es  q u e  e sto  eg 
d e r a s  q u e  esta b a n  e x p u e s ta s  y  , p re d ica r  a  m u lo s , qu e n o  creen  
q u e  todaa la s ñ och a s  en  L a  L in e a  m as q u e  lo  q u e  les  d ice n  lo s  d ir i-  
y  en  A lg e c ira s  h a y  e je c u c io n e s ” , gentes q u e  los  Itovan  c o n  an dad o- 
¡M ic n te n  c o m o  s ie m p r e ! ¡r e s . T o d o  es  ig u a l a la s n oticias

— P e r o , en  ca m b io , n o  h a ce  m u - d e  q u e  n o  te n e m o s  q u e  c o m e r , 
c h o s  d ías q u e  u n  in d iv id u o  q u e  s a -  q u e  n u estra  m o n e d a  n o  p a sa  y  
l ió  d e  V a le n c ia  y  h a  m a n ife s ta d o  tantas y  ta n tas  to n te r ía s  p o r  e ! es

C M ' e

f'»

En esta casa 
hallaréis to­
das las gra­
duaciones 
de cristales 
y  todos los 
tipos o mo­
de os de ga 
fas.

D uran te  la s jo rn a d a s en 
que la s  A rm a s  E sp añ ola s re­
co rre n  lo s  cam in os de la  v ic ­
to r ia , h a y  qn e re fo rza r  la  v i­
g ilan cia  en  la  retagu ard ia .

E s  esp ía  o  tra id o r  e l que 
h abla  m a l d e  la s .Autoridades 
o  dá  pruebas d e  sospechosas 
im naeienctas.

E s  esp ía  o  tra id or  el que 
reh u ye el sacrific io  y  se lim i­
ta  al eum ptím ieuto fr ío  d e  su 
m isión.

E s p a ñ o l: te  rodean  espías, 
y  DO h as de su pon er que lle­
ven  un ' ró tu lo  q u e  io s  d é  a 
con ocer. E l  esp ía  es  siem pre 
person a qn e n o  se  piernsa pue­
da  serlo .

£ s  espta o  tra id or  e l que, 
a l p a so  de  n n estras  B anderas 
o  M ilicias, perm anece im pa­
sib le  sin  on  g e s to  d e  entu­
siasm o.

E S P A Ñ O L , M U C H O  C U I­
D A D O ! C oa n d o  te  encuen- 
t t e s - t » n  un sn je to  d e  esos, 
n o  du des en  cu m plir  tú  de­
b e r : D E N U N C IA L O .

Consejo Ordenador 
de la Exportación del Plátai

COMISARIA SUPERIOR ^
PRECIOS PROVISIONALES ACORDADOS

o E M A N A  28,'13 'd e l  2 al 27  de J u n io  de 1 9 3 7 '.

E m p a q u e  p a p e l ..............................................................................  Pías.ij
E in p a q u i’ m a d e r a ........................................................................... Ptaj,

S E M A N A  2 7 /1 4  (d c l 28  d e  J u n io  a l 6  de j u l i o  d.- 1937 i.

E m p a q u e  p a p e l ..............................................................................  P(aj
E m p a q u e  m a d e r a ...........................................................................  í̂ tas.||
San ta  C ru z d e  T e n e r ife  a  19 d e  J ’ ilio d e  1937.

E L  C D M IS A R IO  SUPERIOR
h .

Crónica del frente de Madrid
(V ie n e  de la  pág'. prim era)

ja r  en n u estras naanos cerca  de un  
centenar de cadáveres.

M ientras ta n to , la b o lsa  B n in e- 
te -G ijo m a  se  estrech a  p o r  m om en­
tos. L a  em presa es árdua en tanto ' 
que. n o  en ba lde , el en em igo  ha 
acum ulado alli sus m ejores elem en­
tos que resisten  todo cu a n to  pue­
den , p ero  n uestra  p resión  en  toda 
d irecc ió r  es tan fu e rte  qu e van  ce­
diendo terren o , p a lm o  a  palm o, en 
progresión  constan te. E l d ía  d e  h o y  | 
ha sido de fo r c e je o  en em igo  para 
ver  de librarse d e  a lgú n  m od o de 
ia argo lla  d e  h ierro  q u e  le  apri­
siona . L os  r o jo s  se  han en tregado 
a sus acostum brados con tra ata ­
ques, en  lo s  qu e a  la  fu erza  de  re ­
petirlos van resu ltan do u n os  con ­
su m ados m aestros. P ero  ah ora , re­
ch azados con  la  m ism a tenacidad 
y  con  la  m ism a en erg ía  qu e en  ios 
días anteriores.

H an  tran scu rrido  ya  ca si d os se ­
m anas de com ba te  con stan te  y  el 
en em igo  em pieza a  sentir fa tig a s  
y siente, tam bién, el núm ero c re ­
ciente de sus ba ja s . N o  p o co s  de 
sus ba ta llon es han v isto  reducirse  
sus e fectiv os  in icia les a m en os de 
la tercera  parte.

E n  cuanto a  nuestras tropas, 
adem ás d e  lim piar constan tem ente 
tod a  la  exten sa  zona reconqu istada 
está proced ién dose  a  la  con so lid a ­
ción  d e  las posiciones , co sa  nece­
saria porqu e  d e  a lgú n  tiem po a es­
ta pa rte  las fu e rza s  r o ja s  están  re­
su citando las v ie ja s  tá cticas de  la  ■ 
guerrilla , m ediante la cua l tra ta  de ; 
filtrar pequeñas unidades a  r e t a - ' 
guard ia  d e  n u estras líneas con  e l ’ 
p rop ósito  d e  p on erlas en  situación  
d ifícil. E llo  requ iere u na gra n  v ig i­
lancia  para  co rta r  d e  ra iz  tod a  p o - ' 
.sible em presa. C la ro  qu e esto  n o  es

ób ice  p a ra  e l m ejoram iento t,v 
lineas y  ap rovech an d o las cada 
m ás débiles reaccion es rojas, 
tiga r  a i enem igo contundente, 
te  a la vez qu e se  rectifican 
tras p osiciones a vanguardia 
ha ocu rrid o  h o y  m ediante la 
pación  de o tras  nuevas que 
de arran qu e j>ara acciones f

L a  m a y o r  p a rle  de la acti’ 
desp legada h o y  estuvo enconáé’-j- 
da d a  a nuestras escuadrilla »Í , g¡ 
reas. U na verdadera  masa i "  
“ bom ba rdeos”  y  de  “ cazas”  d* A -, 
ca rga ron  sob re  la s  lineas m*ii , 
tas un auténtico d iluv io  de meb ; 
Ha; sob re  tod o  los  “ cazas”  'Icsda ¿  
d icn d o  en  m a gn íficos "p icadcu ji 
n o  en con traron  nun ca  contra iq»;-" 
ca  ni en  la  av iación  r o ja  que sú 
sin  dar m u estras de  v ida  ni ,
la s  d e fen sa s anti-aéreas. A á  
d ieron  rega r  co n  el fu ego  de 
am etra lladoras ia s  trincheras !i 
cheviques. Casi completamente, 
cado  el en em igo en T a bolsa en 
este conscien tem ente  se me 
la b or  de ah ora  consiste  en 
b ran ta rlos  de una m anera co 
te  hasta  ca si lo g ra r  su  ani' 
m iento.

Fin eso  se está ahora, y  para 
n ada m ás eficaz que la  a v ia d ó s l '  j 
m u ltip lica  lo s  qu ebran tos de rak 
to  en m inuto. .

M ientras tanto con tin ú a  el O ^

a i

6e:

s iego  de fu erza s d el cam po f
qu e se pasan  ai n uestro . Son, eoi 
m a yor  parte, so ld ad os fo r z o s o ^  
aprovech an  la  m en or contir.gc'f 
para  p asarse  a nuestras filas. S¡8 
p re  fu e ro n  síntom as favorabiS' 
m os estos d c  las desercioDi 
m asa  para  m edir la  situación ■ 
ad versario . Juzgúese cual seri 
su ya  en estas horas cu an do el i jC_ 
m ero  de  desercion es con  tante ^ 
pidez aum enta .—  fE A  8  A E ).

'ir

SE V E N D E N
U n a  m u lticop ista , 2 estan terías , varías m esas , 200 s illa s  d® P" 

y  o t r o s  ú tiles d e  e s c r ito r io .
P a r a  in fo r m e s :  E n  e s ta  A d m in is tra c ió n  de 6 a 8.

E S P A Ñ O I :  S a l u d a  s i e m p r e  c o n  
m a n o  e n  a l t o .  C a d a  v e z  q u e  a s í  saí< 
d a s ,  c o n f i e s e s  t u  a m e r a  E s p a ñ a , t u  
e n  e l  N u e v o  E s t a d o ,  t u  c d h e s i c n   ̂
C a u d i l l o ,  l a  f i r m e z a  d e  t u  convicc iú i  
d e  q u e  n u e s t r a  P a t r i a  e s  y a  Un< 
G r a n d e  y  L i b r e ,  y  e l l o  d e  u n  m o d o  ci 
t e g ó r i c a m e n t e  d e f i n i t i v o .

ES P A N O L : S a l u d a  s i e m p r e  c o n  
m a n o  e n  a l t o .Ayuntamiento de Madrid
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ijiiQ  alaser ea la vanguardia sin algún satriíicio nara reíagaarilia
Ingente labor del Prelado

ta

niños han salido ayer de Sevilla para Italia 
invitados por Mussolini

’esmiente categóricamente una noticia divulgada por
 ̂ ’a -Agencia Española de Prensa

o s  ■ ‘  -  to

I (V ie n e  d e  la  p á g in a  p r im era )
C oD sign am os ta m b ié n  el n ú m e ro  e x a c to  de  C o m u n io n e s  y C ^nfir- 

; m a cion e» , c o m o  n o ta  so b re sa lie n te  en  c a m p a n a :

Ptas.1
Ftaj.!

Ptas.

Ptas.

jios que desm entir de fo r -  
«anda, ca tegórica  y  term i- 
r ^ a  n oticia  qu e ha sldo_ dl- 

por la A g en cia  E spañola  
con  residen cia  en  L on -

O tro  d e  Salvatierra , A lava , a  S. i m en te  a  CSénova. L as  niñas vera - 
E . el G eneralísim o F r a n co : '‘A l in e a r á n  en  la  co lon ja  de  m arina de  
cu m plirse  e l an iversario  del M ovi- P irenaa cerca  d e  P isa, y  los  niños

;uente con  la  carrera  de 
y m entiras a  qu e se ha- 

tlOR " C lg a d a  la citada agencia , la  
^ ^patraña se  reñ ere  a  un de- 

jV ®  fe  agencia  a tribu ye al 
r i d  ¿ í m o  p or  el que se  estable- 

 ̂ 5 ^ s :m a s  penas con tra  los 
 ̂ y  ed itores y  correspon -

to dei guerra que h an  sido dete-
cadíi ,íi! la zon a  ocu pad a  p or  ei 

lo nacional y  concretam ente  
j. E n realidad, no hace fa l- 

, esfuerzo para  rech azar la  
que esos sa p os agazapados 

la iB k d re s  han lanzado con tra  la 
de F ran co , don de es bien 

i f u t d K o  el caso que pa reció  insóli- 
desconocedores de la  ver- 

en cod i^ p iñ ola  de qu e un crim inal 
■illas 0 G a r c ía  A tadell so b re  el que 
nasa S i  tal carga  de crím enes, fu e- 

lo con  arreg lo  a  lo s  p ro- 
. itos de  la  ley . E l d ecreto  a 

e met^birefiere la  agen cia  no existe 
los com en tarios que de él 

:ado^BÉ«nan se fu n dan  en la  m ism a 
R echazam os esta  in ven li-

m len to  S a lvador, este  sacerdote , 
c iego  p o r  la s  ba las m arxo-separa - 
tistas en  la  cárce l de B ilbao, sa lu ­
da a  V . E ., h aciendo ferv ien tes  v o ­
tos p o r  una E spañ a cató lica  y  ju s ­
ta. F irm ado, L oren zo  U ralde, pres­
b ítero .”

en O stia.

“ L ’A C T IO N  F R A N C A IS E ”  P E U E - 
B.A L A  E X IS T E N C IA  D E  M .VTE- 

KI.VL IN G L E S  E N  E S P A Ñ A

H en d aya , 23. —  É l 17 de Julio 
Ltio. pu b licó  " L ’A c lió n  F ranqaise”  una
E l person al de  T e lé g ra fo s  d e  la  ¿n form ación  enviada desde E spaña 

zona de E spañ a  en M arruecos, ha j  p je jr e  H ericou rt, cn  la  que se* 
enviado tam bién  su  adhesión  a l : ba laba  cóm o  en tre e l m aterial co - 
CaudiUo con  un  v ibran te  ¡V iv a  E s- ¡ ^ r o jo s  figuraban  cañ ones
r-aña !  j  y  am etralladoras de procedencia

¡in g lesa . P osteriorm en te , en  la C á­
m ara  de lo s  C om unes han decla ­
ra d o  lo s  m in istros ingleses, que en 

Salam anca, 23 .— La D elegación  n ingún  m om en to  habia enviado In- 
de P ren sa  y  P rop a g a n d a  del E sta - g la terra  arm as, n i habia perm itido 
d o  con  ía  co la b ora ción  de lo s  o rga -  ̂au ex p ortación . P ierre  H er.court 
n ism os de  FETT d e  la s JONS. o r -1 rep lica -en  o tro  orticu lo  p u b l i /n d o  
gan iza para  el p róx im o dom ingo, fo to g ra fía s  del m aterial in g lés co-

H O M E N A JE  D E  L A  RE T.A - 
G U A R D IA  A L  T"RENTE

g id o  en  E spañ a , y  o frecién dose  pa ­
ra  participar en  la  investigación , 
de la  que h an  en cargado al em ha-

i .u g a r

San C ristóba l 
San J osé  
San Juan 
S an to  D om in g o  
San Roqu©
C oleg io  V ie ra  y  O a v i jo
Sfan A g u stín
San N ico lá s
San F ra n cis co
1*. P . M ision eros
H trm u n ita s
San B ern ardo
R eh oyas
S ch ain an n
M ision eros
Ig lesia  del F in o
G uanart m e
F ra n cis ca n o s  (P u e r to )
C o leg io  S an ta  T eresita
C apilla  de l C arm en
P a rro q u ia  del P u e rto
P u n tilla
Coll g io  T eresia n o  
S a les ian os 
C oleg io  .A doratrices 
C oleg io  C orazón  de  M aría  
R e fo r m a to r io  de M e n o r  ’ s

Asi

fest iv id a d  de San tiago  A p ósto l, P a ­
trón  de E spañ a, el d ía  del hom e­
n a je  d e  la  retagu ardia  a l frente . ____ ,

T o d o  esp añ ol d e  la re ta g u a rd ia ! ja d o r  b r itá n ico  en H endaya. 
tiene la  ob liga ción  m oral d e  v is i- C A T A L U Ñ A  C.AD.V C A S A  D E  
ta r  y  obsequ iar a  lo s  que con  tod a  ; E S* U N  H O SPIT.AL Y
generosidad  .han d a do su  sa n g re ] c f x L n x j I E R A  ES PR.ACTI- 
por  la  Patria  y  se en cu entran  h o s -¡ ‘  ¿ A N T E
pitahzados. |

A sim ism o nadie d eb e  fa lta r  en  París, 23.— C om unican  d e  Cata- 
una m ás d e  la s tantas y , ir  a las m esas recaudatorias, sitúa- ¡ufta, que en  estos úM im os dias han 

venim os rech azand o a  1 das en calles y  p lazas, a d eposita r ¡¡jo  llegan d o a B a rce lon a  / a n d e s
t _  ____   « . . .  « . . .  .«rt •««n.nl.AA, TSO..I, 1 /, . ,  U » Q \ T r ,c  V I M í ( O  dfi díVCrSOS

u n ion es C o n firm a cio n e s

169 164
450 235
140 90
500 266
234 173
500
350 236
150 102
500 426

209
300 170
2.50 262
.VIO 200
180 105
300 186
8(M) 277
385 269
465 359

92
313 159

1.000 608
246 197
180 71
290 228
150 102
303 206

53 36

9.162 5.428

inv

jara

el

»en esta guerra  qu e n o  es so - 
ria libertad y  la  independen- 
|España s in o  tam bién  p o r  el 
> de la  verdad .
ENERALISIM O C O N T IN llA  
IIENDO T E L E G R  AM A S  D E 

A D H E S IO N
anca, 23.— S. E . el G ene- 

ha recib ido m ultitud de 
as de  adhesión  al m ov i- 

' nacional en  e l prim er ani- 
' del a lzam iento, y  aún si- 

■ Recibiéndose en  su  secretaría

X X 0 . 9  J  — ^ 4 -----------  —  ¿ U V  ............................................... .........

rega los  p a ra  los  b ra v o s  so ld ad os y  | cantidades d e  h erid os de d iversos 
m ilicias, que en los  fren tes  d e  b a -1 frentes, p ero  com o  no pueden ser 
talla están  fo r ja n d o  la E spaña 1 hosp ita lizados en  la ciudad p or  no 
U n a , G rande y  L ib re . ¡h a b e r  n i cam as ni co lch on es  d is-

Tam bién  convien e que e l día 2 5 . pon ibles, y  queriendo a l m ism o 
to d o s  los  soldados- de lo s  fren tes ¡ tiem po ev itar una a larm a d e  la p o - 
reciban  cartas o  tá r je la s  p a trióti- j b lación . estos  h erid os vienen  sien- 
ca s  de  tod os  sus fam iliares y  am i- ¿ q hosp ita lizados en  los  pu eb los y 
gos , con  in scripciones de  tod as la s “ n iasias”  de lo s  a lred ed ores d e  la 
flores para los  h eridos. I ciudad.

N i un  p lacer en  la* vanguardia , g e  d ice  en  B a rce lon a  que se  han 
sin a lgú n  sacrificio  para  la  reta - ¡ fu n dado c lin icas en lo s  pu eblos, pe-
ruprd ia . i  r ' '  !a  realidad  es que se han puesto
525 N IÑ O S E M B-A RCAN  H A C IA  ' en estos lu ga res únicam ente p rac- ^

' IT A L IA  P O E  IN V IT A C IO N  D E L  , ticantes sin  experiencia  y  sin tener 
ellos, lo s  s igu ien tes : ¡ ‘  o t 'C E  't i t u lo  a lgu n o  que se perm iten  ha-
indreja d e  Que-.ja al G e- i i „  re r  operaciones aue ü en en  siem pre.
1 F ra n co : “ L a s  m u jeres Sevilla. 2 3 . - -A  esta capital 11 - « .^g^^pados. L o s  en tierros se

-Ire ja  d e  Q u d ia , en  el a n i - , g o  en  la m añana del lue-ves, a  cualquier s itio , lo  qu e ha
del grandioso, v ibran te y  : m agnifica m otonave u a iia n a  n e -  ¡ ,varios d e  estos p u e - ,
»r r e s u i^ r  de  Elspaña. la s  , laneu”  que M ussolin i pu tó  o  a ^ v erdad eras in fecíron es.

!s m edres de l M unicip io d e ' d isp osición  de la organ ización  Ju-
‘ias de O ueija , Orense, tes - venil d e  F E T  y  de la s J O N c, p ara  : k n t B E  M A R S E L L A  A A L E N - . 

^  al m a s p recla ro  español, que rea lice  el tran sp orte  a  Ita lia  [ ^  ^ j j x e .V D I R ' T A  D E -
g ,p ^ * d í- i  E sta d o  su  inm arcesib le  d e  los  n iños españoles que p a sa ra n , .A* T R A N R P r  T E  D E

n|ol gratitud, co u  garantía s o - ' e' verane en Ita lia . _ I “ TIRIFT.A F.
) 4  que sus h ijo s  a ! rezar p o r  H oy  viernes, se  em barraran  en  23. • F ' vapor

lo  hacen p o r  el Caudillo, la  c i 'a d a  m otonave 220 J  ^05 ciudad
supo con segu ir  que ninos. E rn es’ o  G -m e ^ z  C a b tíle ro  . ¿  ,0 ^ 0  a bord o

saludaren a «róe am an e- ocom pañ©r^ e la  ex p ed ic 'on  A  las el d ía  19 del ac
■’i Patria con  la  m ano ab ier- d iez y  m edia  de la  m anana, las mu-

' " l o  de paz, am or y  fra te r - toridades de Serolla y
'• y lema im perecedero d e  la  ciones d e  F E T  y  de la s JC N S , fie-

Triunfal. ¡F r a n c o ! ¡F ra n - cha# y  pelayos despedirán  a  la e x ­
hiba E sp añ a ! ¡V iv a  E sp a - pedición  in fantil. _

L a  m oton a v e  se  d in g ira  directa-

C o m o  se  v e  p o r  los  d a tos  q u e  an teced en  fu e r o n  tre in ta  y  ta n to s  d ías 
m u y  b .en  a p ro v .ich a d o s . ftl.as e l .señ or O bi.spo n o  so la m e n te  d ls tr ib u - 
> ó  la  S. C o m u n ió n  a  9.162 n iñ os  y  C o n firm ó  5.428 a in o  q u e  les h a b lo  
lo s  d ía s d e  la s C o m u n io n e s  g e n e ra le s  d es v e c e s  una c o m o  p r e p a r /  
c ió n  y  o tr a  a l te rm in a r  la  .Misa dando la s g ra cia s  p o r  la  as is ten cia  
\ ag ra d ec ien d o  de u na m a n era  e sp e c ia l a lo s  sv*ñore.s M re s tro s  y 
M aestras >u c o la b o r a c ió n , lo  m ism o q u e  a ia s se ñ o r ita s  d e  A s o c ia a o n  
C a tó lica , a ios  c o r o s  de ca n to ra s  q u e  rea lza ba n  lo s  c u lt o s  y al c le r o  
ta n to  seg la r  c o m o  re g u la r  p or  la  a s is te n cia  prestad a .

T a m b ié n  d ir ig ió  ia  p a la b ra  d o s  \ec-3s a l p ú b lic o  en  g e n e ra l en  
to d a s  las tand a# de  C on firm a cion es  (y  lu g a r  h u b o  en  q u e  en  una tar­
de  se  d ieron  ha.sta 4 y 5 ta n d a s).

C O N F E R E N C IA S  P A R A  H O M B R E S

S im u lta n e a n d o  c o n  las- C o m u n io n e s  d e  lo s  n iñ o s  y  C o n firm a cio ­
nes, d ió  ücE. en  la »  n och es  dal 10, 11, 12, 13, 14 y  15 p o r  la  n och e  y  
16 p o r  la  m a ñ a n a  una serie  de c o n ft r e c ia s  a  lo s  o b r e r o s  d - l  C en tro  
de la s  D a m a s C a teq u ista s en  c l  S a lón  te a tr o  de M a n a  A u x ilia d ora  
(P P . S a le s ia n cs ) v  n o  o b s ta n te  su  ca p a c id a d  se llen a ba  p o r  c o m p le to  
co n  s ó lo  o b r e r o s  q u e  se p re se n ta ro n  en  la  m a ñ / a  del D o m in g o  a  re­
c ib ir  e l  P a n  E u c a r ís t ic o  d e  m a n o s  d e  S u  llu s tr ís im a .

P a ra  la  F a la n g e  F ?p a ñ oÍa  T r a d ic io n a lis ta  de la  J . O . N . S . y  de* 
m ás m ilic ias a rm a d a s  y  h o m b r e s  en  g en era l d ió  t r e s  c o n fe r e n c ia s  en  
e l r e i t r o  P érez  G a ld ós  .m  la n o ch e  del 19, 20 y 21, lle n á n d o se  el lo c a l 
de b o te  en  b o te  desde  e i p a tio  h asta  e l p a ra isc . \ e rso  su  p rim era  C on ­
fe r e n c ia  so b re  la  f é ;  la  se g u n d a  s o b r e  la  g ra n d e za  de D ios , y  la  ter­
ce ra  a ce rca  del p eca d o  y  p os tr im ería s  del h om b re .

' E i '2 sá b a d o , p o r  la n o ch e , la  C atedral y  dem as Ig lesias d e  L a s  
P a lm a s  a b r ie ro n  su s p u a rta s  p a ra  re c ib ir  en  ccjn fe.sion  a  lo s  c e n te n a - 
re# de h o m b r e s  o u e  a l sigu ien te  d ía  r e c ib ie ro n  la  C o m u n ió n  d e  rnanos 
dei señ or  Obispo- en  la  S a n ta  Ig les ia  C atedra l, c o m c n t e / o s e  lu e g o  
d ic h o  a c to  c o n m o v e d o r  y  .i jc m p la r iü m o  ,p o r  to d a  la  C iudad c o n  e n -

rabi

LA  I S L E Ñ A
Gran Fábrica  d e  cho co lates

im
Ci

D E

G a b rie l M ejías F e rn á n d e z
S O L IC IT E N L O  EN C O M E R C IO S  A C R E D IT A D O S  

A R U C A S
•He Q uintana T e lé fo n o ,  38

u n  con tin g en le  de vo lu n tarios . C o - , 
m o  e' n ú m ero  n o  sc  ha p od id o  d e - ; 
term inar, pues e l em barque se  rea ­
liz ó  a ú ltim a h ora  d e  la  n och e  y  
en  ba rcazas qu e se  a cerca ron  al re­
fe r id o  v a p o r  p or  e l la d o  del m ar. 
s ien d o  im posib le  v e r  lo s  deta lles 
desde e l m uelle.

L a  v ig ilan cia  en e l pu erto  era 
ex traord in aria , habiendo agen tes 
r o jo s  españ oles que en actitu d  p ro ­
voca tiva , deten ían  a  to d o s  los  au­
tom óviles qu e pasaban  p or  aUí.

E s  esp ía  o  tra id or  el que, 
sab ien d o qu e gra n  p a rte  de 
la  v icto r ia  se  debe a la  nnión 
d e  la s  M ilicias N a c io n a le s , 
lanza pa labras o  su geren cia» | 
de d iscord ia  o  que pueden en­
tib ia r  e l ca lo r  d e  un lazo se ­
lla do  con  lea ltad  y  sacriflrio . |

ru m io  m u v  s in czro . _ .  «
L o#  d ía s  24. 2-> y  26 p o r  la  n o ch e  y  2. p o r  la  m a n a n a  d io  o tr a  se­

r ie  de c o n fe r e n c ia s  p a ra  s ó lo  h o m b r e s  en  la  Ig lesia  d e  San  J o s é  q u e  
r .s u lt ó  Incupaz. E l a c to  de la  C o m u n ió n  resuP .o ta n  co n c u r r id o , q u e
hará éncza en aqueUa barriada. _ . . . .  ,

L oT  d ía s  ' s  y  29 p o r  la  n och -i y  30 p o r  la  m a n a n a  h a b lo  a  so lo  
h o m b re #  de San  C r is tó b a l, re su lta n d o  ta m b ié n  i n s u f i c i / e  la  Igle.sia 
y  h a b ita cio n e s  c o n t ig u a s  p a ra  c o n te n e r  a q u e llo s  s e n c illc s  o b r e r o s  y 
L a c a d o r e s  a n s ica o s  d e  c ir  a -#u Pa.stor q u e  t /  b o n / d o s o  se  a c e r c a /  
a  ello-* L i a r o n  s u »  red es  en  la  m a n a n a  d e l D o m in g o  y  v e s t id o »  de 
za la  c o m u lg a r o n  fe rvcros i.ñ m a m en te  en  n u m ero  c « J / id e r a b le .

L o s  d ía s  3 Í  de  M a y o , 1, 2, 3, y 1 d e  J u m o  ta m b ieri h a b lo  a l / -  
h’ ic o  en  c  'n e r a l en  la  P a r r cq u ia  del P u e rto  en  p ia n  M ision a l. T / a s  
la s n o ch e s  «e  li m a b a  la  Ig les ia  c o n  m iles dfi a s is ten tes , q u e  despeclian  
al s e ñ o r  O b isp o  a l te rm in a r  y  y a  en  la ca lle  c o n  v iv a s  m u y  sen tid os  
al -P a d r e  de lo s  P o b r e s ” . E n la  m a ñ a n a  d e l 4, la  a m p lir .m r. Ig lesia  
n a rro a u ia l del P u erto , se  ve ía  lle n a  de m u je re s  y  h o m b re s  .q u e  se 
fb a  a ce rca n d o  a l  a lta r  a re c ib ir  a  C r isto  n u estro  D io s . ;Y  c o n  q u e  
¿ v o d ó n  y  fe r v o r  se  a ce r ca b a n  a  E ll  N o  e ra n , n o , lo s  q u e  m eses a n ­
í s ,  e n v e n e n a d o s  p o r  m ítin e s  su b e rs iv o s , c ru za b a n  la s  ca lle s  en  mar 
n ifU to c ió n  c o m u n is ta ; eran  c ien tos  y  d e n lo s  d e  d e s e n p n a d o s ,  qu e 
r e í l e n d d o s  d e  s u  e rror , v o lv ía n  d e  n u e v o  a  b u sca r  en  D io s  la  paz p a  
m  s n T S m I s .  ¡M u y  b ie n , o b r e r o s  del P u e rto , n o b le s  y  tra b a ja d o re s ,

' " “ ^ E Í 'm ism o  d ía  4 de J u n io  p o r  la  ta rde. F ie s ta  d e l S ^ a d o  C orazón  
de J e «ú s  y  té r m in o  d e l C u m p lim ie n to  P p c i a /  s u t io  i . a  T e r o r  pa ­
r í  D e s t r a l  a  lo s  p ie s  d e  n u e s tra  c o m ú n  M ad re  y  P a tro n a  N u « t r a  
S eñ ora  d lT p in o  en  a c c ió n  d e  g r a d a s  p or  la  a s is ten cia  c s p e c i a / i m a  
n res ta d a  en  la  ca m p a ñ a  “ P r o  cn m p lim ie n to  p a scu a l y  p a /  
f  P iílto d ía  en  la  m a gn a  p r o ce s ió n  del C o r a z ó n  E u ca r ís t ico  de J - i / s  
I r a T j c Z f Z  V illa . A l  te rm in a r  la  p r o ^ a ló n  .a b i o  .1  p u lp .-
tn V h a b ló  a l p u e b lo  d e  T e r o r  c o n g r e g a d o  en  la  B asílica .

K o e S o  u n id o  a  la  m u lt itu d  de a su n to s  y  visita.s q u e  d e  p o b re s  
V  rico*  tien-> q u e  r e c ib ir  c a d a  d ia  n os  o b lig a  a  e lev ar  n u e s tra s  p reces  
^i711ub n a ra  a u e  D ios l e  dé  fu e rz a s  > sa lu d  p a ra  q u e  p o r  m u ch o s
i L T Í o S a r o s ^ t o n c r  d  consuelo de a p r / e c h a r n o s  de l P a s to r  que
D ics  h a  c o n ce d id o  a n u estra  D ió ce s is  de C a n a n a s .
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La sesión municipal de ayer tarde iJunta Provincial de Econont¡,
-r”

B a jo  la p res id en c ia  d e l a lca lde, 
s e ñ o r  D iaz H ern á n d ez , y  co n  asis­
te n c ia  de  lo s  s i 'ñ o re s  H ern án dez 
d e  la  N u ez. B e llo  R o d r íg u e z , G ar­
c ía  D íaz, G ro n d o n a  M a rtín , M o­
ra le s  T o le d o  y  M elián  Su árez, c e ­
le b ró  ay er  ta rd e  su  a n u n cia d a  s e ­
s ió n  o rd in a r ia  d e  seg u n d a  con vra  
c a lo r ía  la  C o m is ió n  G estora  de 
n u  's tr o  A y u n ta m ie n to .

A n tes  d e  e n tra r  en  e l o rd e n  del 
d ía  la p res id en c ia  p rop on e , y  así 
se  a cu e rd a , c o n s te  en  acta  el se n ­
t im ie n to  d e  la C orp o ra c ió n  p o r  la 
m u é r t  - d e l g ra n  in v e n to r  ita lian o  
M a rco n i.

S egu idam en te  se lee y  a p ru eb a  
e ! a cta  d e  la  se s ió n  an terior , dá n ­
d o se  lu e g o  cu e n ta  d e  u n a  carta  
d el P re s id e n te  d e  la  J u n ta  T é cn ica  
d c l  E sta d o , a cu sa n d o  r e c ib o  d e  
un¡; c o m u n ic a c ió n  en  ta q u e  se le 
d a b a n  las g ra cia s  p o r  e l a p o v o  
p re sta d o  a la C om isión  in su la r  
<jue m a rch ó  a S a la m a n ca  h ace  
u n o s  m eses , d e  c u y o  recon ocim ien  
t o  q u “ d ó  co n s ta n c ia  en  el acta .

Se d a  le c tu ra  a u n  te legram a del 
A lca ld e  de  C ó rd o b a , c o n te s ta c ió n  
a o tr o  d e l d e  e sta  c iu d a d ,re ite ra n d d  
el p r o fu n d o  s e n t im ie n to  d e  a q u e ­
lla  "C o rp o ra c ió n  p o r  la m u erte  d '  
lo s  fa la n g is ta s  ca n a rios , en  o ca ­
s ió n  de  su  e n tie r ro  en  au reg ión . 
C on  este  m o t iv o  el s e ñ o r  D ía z  H er 
n an dez  in s is te  en  las a c la ra cio n e s  
h e ch a s  rec ien tem en te  a  la P re n sa  
s o b r e  la  in te r v e n c ió n  m u n ic ip a l 
en  la  llegad a  y  se p e lio  d e  e s to s  res 
t o f ,  dec la ra n d o  q u e  se h a c ía  a b ­
s o lu ta m e n te  n e ce sa r io  d - 'sp e ja r  el 
a m b ie n te  d e ja d o  p o r  una especie  
b a ja  y  ru in  s o b r e  su p u esta s  c o la ­
b o ra c io n e s  e c o n ó m ica s  del A y u n -1 
ta m ien to . S eñ a la  q u e  el M u n ic ip io  ' 
'■s d e  to d o s  .p o b re s  y  r ico s , y  lo  
h e ch o  a h o ra , q u e  estim a  u n  d eb er, 
lo  repetirá  la C o rp o ra c ió n  cu a n ­
tas v e ce s  se  o fr e z ca n  c a so s  s im ila ­
res, sea n  qu ien es  sean  lo s  m uer- 
tos-

Q u e d a  c n t  'ra d a  la  C o m is ió n  d»’ 
u n  o fic io  d e l C o n se jo  O rd en a d or  
d e  la  E x p o r ta c ió n  del P lá ta n o , c o ­
m u n ica n d o  q u e  e l A y u n ta in ien to  
d e  Z a ra g o z a  h a  p ro h ib id o  la  v e n ­
ta  a m b u la n te  de  ba n a n as can arias 
e n  aqu ella  p o b la c ió n , c o n  lo  q u e  
s c  ir ro g a  a  n u e s tra  "c o n o in ía  un  
g ra n  p e r ju ic io , y a  q u e  se  red u ce  
la  v en ta  en  u n  70 p o r  c ien to , li­
m itá n d o se  la  s a lid a  y  el c o n su m o  
de  u n  p r o d u c to  n a c io n a l. P u ed e  
1(06 la C o r p o r a c ió n  g e stio n e  la su ­
p re s ió n  d ?  la l  m ed id a , y  as i se 
acu erda .

L a  J u n ta  G eneral d e l R eparti­
m ie n to  re m ite  la sen ten c ia  del T r i 
b u n a l A d m in is tra tiv o  P rovinciaV , 
en  re cu rs o  d e  a lzada  p ro m o v id o  
p o r  d o n  M an u el G onzá lez M artin , 
a c o n tra  a cu erd o  de d ic jia  Ju n ta

co rre sp o n d ie n te  al rep artim ien to  
d e  1934, a co rd á n d o se  a  p rop u esta  
de la  a lca ld ía  q u e  pase a  in fo rm e  
del le tra d o  co n s isto r ia l.

Se da  lectu ra  a  u n a  c o m u n ic a ­
c ió n  d e  a lu m n os d e l In s t itu to  P é - 
rt z G a ld ós , d a n d o  cu e n ta  d e  h a ­
be rse  ed ita d o  u n  l ib ro  cn  e l q u e  
se  r e c o g e  la  la b o r  d o ce n te  desa­
rro lla d a  p o r  este  c e n tro  d u ra n te  
el c u r s o  p a sa d o , e  in te re sa n d o  q u e  
c l M u n ic ip io  a d q u ie ra  u n  n ú m e ro  
d e  e jm p la reg  ig u a l al d e  las escu e- 

'lu s  d e  la  ju r is d ic c ió n , c o n  c u y o  
p r o d u c to  se  p r o p o n e  a d q u ir ir  li­
b r o s  p a ra  su  b ib lio te c a  e s co la r . Se 
a cced e  a  ia  j>etición  de  log e s lu ­
d ien tes.

A s im ism o  s?  da le c tu ra  a o tra  
c cm u n ic a c ió n  de  d o n  M anuel M o- 
i’ iz , d a n d o  cu e n ta  de q u e  su  p r in ­
cipa l, M r. Ja m es van  H o e y  S m ith , 
Cg p ro p ie ta r io  d e  te rre n o s  en  la 
u rb a n iz a c ió n  de  la  C iudad Ja rd in . 
los  cu a le s  le  h an  s id o  o cu p a d os  
p a ra  la  p r o lo n g a c ió n  d e l P a seo  de 
Chil, p id i m d o  q u e  el A y u n ta m ie n ­
to  p ro ce d a  a l ju s t ip re c io  de Im  
m ism o s  y  a l p a g o  d e  su  v a lo r . Se 
a cu e rd a  q u e  el a su n to  pase a  la 
C o m is ió n  d e  H a cien d a , p a ra  su  in ­
fo r m e .

H a y  o tra  in sta n cia  d e  d o ñ a  M a­
r ia  B ru n o  M acias , v iu d a  d e  don  
M .m u el San tan a . p rop ie ta ria  d e  
u n a  ca sa  co lin d a n te  c o n  el C uar- 
l . 'l i l lo  M u n ic ip a l de l P u e rto , en el 
cu a l c o n s tr u y e  a h ora  el M u n icip io  
u n  g ru p o  e s co la r , p id ie n d o  a este  
sc  le p a gu en  lo s  d e re ch o s  d e  a rr i­
m o  a l p r e c io  u su a l en la lo ca lid ad . 
P asa  e l a su n to  a in fo rm e  del a r ­
q u ite cto  m u n ic ip a l.

P a sa  a in fo r m e  d '  la  C om isión  
co rre sp o n d ie n te  u n a  c o m u n ic a ­
c ió n  d e  la casa  E id e r  o fre c ie n d o  
u n a  fó r m u la  p a ra  q u e  el M u n ic i­
p io  p a gu e  u n a  d e u d a  q u e  tien e  co n  
d ic h a  ca sa  el A y u n ta m ie n to  p or  
o cu p a c ió n  d e  te rre n o s  p a ra  u rb a ­
n izar en  laa A lca ra b a n e ra s .

Se da  le c tu ra  a  u n a  co m u n ica ­
c ió n  d e  d o n a  R o sa r io  Q u in ta n a , ] 
p rop ie ta ria  de  u n os  te r re n o s  en 
P ic o  de  V ien to , lo s  cu a le s  o f r e c e ' 
g ra tu ita m e n te  a l A y u n ta m ie n to  
p a ra  la  c o n s lr u c c ió n  d e  ca sa s  b a ­
ra ta s , a co rd á n d o se  agredecerle  el 
gesto .

D o n  .A lfredo G on zá lez  M artin  
p id e  a  la  C o rp o ra c ió n  se  le  ex im a 
d .'l  p a g o  q u e  p o r  a lca n ta r illa d o  
le  co rre sp o n d e  a u n a  ca sa  de  su  
p ro p ie d a d  s itu a d a  en  ia  ca lle  de  
D o m in g o  J . N a v a rro , a legando 
q u e  la  m en cion a d a  ca sa  n o  tiene 
acom etid a  p o r  d ich a  v ia  y  s i p o r  
o tra , p o r  la  q u e  y a  tr ib u ta . L a  in s 
ta n c ia  v ie n e  in fo rm a d a  d i’s fa v o ra - 
blem :>nte p o r  c l  In g e n ie ro  M u ñ id  
p a l, a co rd á n d o se  d esestim arla , de 
a c u e rd o  c o n  d ich o  in fo rm e .

Se (fa le c tu ra  al p lie g o  de c o n d i­
c ion es  para  la  c o n s tru cc ió n  de un 
g :u p o  e s c o la r  en  el b a rr io  d e  San  
C ris tób a l, c u y o  tip o  d e  su b a sta  es 
d '  130.153’87 pesetas , su  fian za  
p ro v is io n a l 6.5U7'69 y  la  d efin itiva  
13.01ó’28 pesetas .

* Q u e d a  in fo rm a d a  la  C om isión  
d e  varias o fe r ta s  p a ra  e l a rr ien d o  
del k io s co  “ L a  P r im a v e ra ” , s ien ­
d o  la m e jo r  la  q u e  h ace  el señ or 
B e ta n co r  C a ld erín , e l cu a l o fr .'c e  
n n a  ren ta  an u al d e  2.700 pesetas, 
ad ju d icá n d ose le .

Se lee u n a  p r o p o s ic ió n  d el se­
ñ o r  M elián  Su árez s o b re  em b e ll '• 
d m ie n t o  y  a p lica c ió n  prov is ion a l 
de! s o la r  d e  la n u e v a  ig lesia  de 
San  B e rn a rd o , a co rd á n d o se  qu e 
pa se  a  in fo rm e  do la  c o m is ió n  de 
11 T e s ta m .'n ta r ía  d e  d o n  C ris tób a l 
det C astillo .

Se in fo r m a  a la C o rp o ra c ió n  de 
u n a  p ro p u e s ta  d e  la C om isión  de 
H a cien d a  so b re  c o n d ic io n e s  q u e  
deben  ex ig irse  a l c «  p ro p ie ta r io s  
d e  n u ev a s  u rb a n iza c io n e s  para  
a p rob a r la s  y  a u to r iza r  :m ellas ias 
a u to r iza c io n e s . D ich a  p rop u esta  
titn e  tres  p u n to s  q u e  s o n :

P r im e ro . —  Q u e  p a ra  lo  su ce ­
s iv o  n o  se a p ru e b e  n in g ú n  p la n o  
(^ue n o  cu en te  p o r  lo  m e n o s  d os 
p la n tas  en  n in g ú n  se c to r  de la po ­
b la c ión .

I  S e g u n d o . —  Q u e  al a p ro b a r  las 
u rb a n iza c io n e s  d e  fin ca s pa rticu la  
rog se  im p o n g a  la o b lig a c ió n  in e ­
lu d ib le  d e  c o lo c a r  p rev ia m en te  el 
en cin ta d o , p a v im en ta c ión  y  a lca n ­
ta rilla s , sin  c u y o  requ isito  n o  se 
a i.lo r iza rá  e d ifica ció n  de n ingu na 
c la se  y

T  T c e r o . —  Q u e  se p roced a  a 
e x ig ir  a  lo s  p ro p ie ta r io s  de  casa 
u rb a n iza c ion es  y a  a p rob a d a s  e l pa 
g o  de  tod as la s can tid a des d ev en ­
gadas PO" ra zó n  de las o b ra s  m u ­
n icip a les e je cu ta d a s  b a jo  el rég i­
m en  d e  c o n tr ib u c io n e s  e s p ’ c ia le s  

' y  d e  n o  v e r ifica r lo  s e  p ro ce d e  a 
su sp en d er  to d a s  la s  co n s tru cc io -  

' n er  q u e  a esas u rb a n iza c io n e s  e fe c  
tú cn .

j S ’ a c ce d e  a u n a  so lic itu d  d e  d o ­
ñ a  G eorg in a  N iev es  M elián . in tere  
sa n d o  se  in sc r ib a  a « u  n o m b r e  el 
n ic h o  n ú m e ro  98 d e  la  p a rte  a n ­
tig u a  del c e m e n te r io  d e  esta c iu ­
dad , so l ic itu d  q u  ' v ien e  in fo rm a ­
da fa v o ra b le m e n te .

I  L u e g o  d e  resu e ltos  v a r io s  asu n ­
to s  de  p e rso n a l y  a len iiid o  a lgú n  
ru e g o  se le v a n tó  la se s ió n .

P ara  conocim iento  gen era l se ha­
ce  p ú b lico  el sigu ien te escr ito  de 
la Junta T é c n i^  d el E s ta d o  re c i­
b id o  p o r  el E x cm o . Sr. G ob ern a d or  
C ivil P resid en te  de  la  Jun ta  P ro ­
v incia l de EiCononiia.

J U N T A  TEX7NICA D E L  E S T A ­
D O .— C oinisión  de Industria , C o­
m ercio  y  A b a s to s .--C o m is ió n  Sin­
dical, del Y u te .— BU RG O S.

Cotiza(ñones ap robadas p o r  el 
C om ité  S indica l del Y ute , para  H i­
lados, T e jid os , S acos de Y u te  y  
P ape! y  Y u te , en  sesión  del 18 de 
ju n io  de  1937.

base tram a 5 :  p recio  peset# J  
uno.

(GLÉ 

I.

12.

E N V A S E S  D E  C E R E A L E S . H A ­
R IN A , P A T A T A S  Y  A R R O Z .

68 X  118 cn is ., p eso  600 grs., 
base  tram a 4 ; p recio  pesetas 1 ’76 
uno.

68 X  118 cm s., p e so  450 grs., 
base tram a 5 :  pretáo pesetas 1 '32 
im o.

65 X  112 cm s., p eso  400 grs., 
base  tram a 5 :  p recio  pesetas 1 '17 
une.

E N V A S E S  P A R A  PIM EJiíj^ ^

45 X  60 cm s., p eso  290 g,. 
bida una arroba , base  tr a i# ^  
precio  p esetas 0 '83  uno.

50 X  75 cm s., p eso  400 :
b ida d o s  arrobas , base  trai# 
precio  p ese ta s  1’13 uno.

75 X  116 cm s., pesa 1.00| 
cabida 100 k gs .. base trai^ ^
precio  p esetas 2 ’8 4  luio. ¡¿,

62 X  92 cm s., p eso  500 gr» ú 
m a 4 :  p recio  pesetas 1 ’45 u# 
ra  exp ortación  50 kgs.

63 X  93 cm s., p eso  500 gi^
m a 4 ; p recio  pesetas 1’45 u# í »  7
ra  exp ortación  50 kgs.

62 X  92 cm s., p e so  600 gn,
m a 2 ^ :  p recio  pesetas 170 

E N V A S E S  A L M E D R O X

i'-
ksfed'
^Iss

80 X  122 cm s.. peso l.OOlin*!"' 
base tram a U /c : p recio  pese# "7 } '  
uno.

E N V A S E S  CE M E N TO .

43 X  83 cm s., peso 400 gn 
se  tram a 3 : p recio  ptas. l'U

E N V A S E S  D E  A B O N O  Y  A Z U ­
F R E .

6 8  X  110 cm s., p eso  565 grs., 
cabida 100 k gs ., base  tram a 4 :  p re- P R E C IO  D E  H IL A Z A S , 
c ío  pesetas 1 ’66  uno.

60 X  110 cm s., p eso  500 grs., 
cabida 75 k gs ,, base tram a 4 :  pre­
c io  pesetas 1 45 uno

50 X  9 5  cm s., p e so  370 grs., 
cab ida  50 k gs ., b a se  tram a 4 : p re ­
c io  pesetas 1 ’07  uno.

BIS

- A

y

E N V A S E S  D E  A Z U C A R  Y  P U L ­
P A .

Nuestras diarias 
con el Alcalde

C ine  C u y a s
H O Y  S A B A D O  24 D E  J U L IO  D E  1937 

T A R D E  A  L A S  6 T ó  N O C H E  A  L A S  9 ’30

I-
BUTACA

1
P E S E T A

E S T R E N O   E S T R E N O  ........... E S T R E N O
de la  p o p u la r  jjr o d u c c ió n  N .A C IO N A L  d e  a m ­
b ien te  in a d r il >ño, g ra ciosa , am ena , d e  tram a 
in teresa n te  y  sen tim en ta l

60 X  95 cm s., p eso  480 grs., 
cabida 60 k gs ., base  tram a 4 : pre­
c io  pesetas 1’45 uno.

6 0  X 105 cm s., p eso  525 kgs., 
cabida 6 0  kgs., base  tram a 4 ; pre­
c io  pesetas 1 ’68  uno.

E s le  sa co  a b a se  d e  urdim bre 
senciUa.

73 X  140 cm s., p eso  500 grs., 
cab ida  40 k gs ., base  tra m a  5 ;  p re ­
c io  pesetas 1 ’47  uno.

rita

L a  urdim bre núm . 6, 2 p ^  
y  tram a núm . 4 : 1’92 peseUi 

E s to s  p recios  puestos 
du elos en  fá b rica  producto 
cu itando a l h ilador a  concedí 
d ito  a  30 días co m o  máximo 
g lr p a g o  a l con tad o  con el 
por c ien to  d e  descuento.

P R E C IO  SA CO S

¿ l y

nita
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lia
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P a l o m a  d e  m i s  a m o r e s
In té rp re te s ; AN.A M .A RIA , b e llís im a  y  co ­

n o cid a  ba ila rin a  ESP.AÑÜL.A. E L  N In O  D E  
M A R C H E N .A  n -n  sua cre a c io n e s  f la m e n ca s ).
R .A M O X  M ON TOA'.A , e l m a g o  d e  la  gu itarra .

C A R M E N  V IA N C E  y  P IT U S IN .

M U S I C A  B A I L E S  F A N D A N G L T L L O S ..........
A L E G R I A  y   A M O R E S

U N A  P blL IC U L A  T IP IC A  D E L  M A D R ID  C A S T IZ O

P r e c io s  P o p u la re s : B u ta ca  U N A  P E S E T A .

- g ra n  m a tin e ?  e sp e c ia l de-M añ an a  d o m in g o  .A L.AS T R E S  
d icada  a los  n iños.

“ L A  R E IN A  D E L  B A R R IO [ 
p o r  la “ ch ica  m a la ”  d e  “ O jo s  c a r iñ o s o s ”  J A N E  K IT H E R S  qu e 
en  e sta  jie licu la  se co n s a g ra  co m o  ia  a rtista  fa v o r ita  d e  lo s  "n i ­
ñ os” .

E l a lca ld e  recib ió  brevem en te 
ay er  a  m ed iod ía  a  lo s  in form adores 
d e  la  P rensa, haciéndoles la s s i­
gu ien tes m an ifesta cion es :

— S igu ien d o esta A lca ld ía  en  su 
firm e  prop ósito  d e  p roced er  con  

i estricta  ju s t ic ia  en  el p a g o  d e  atra- 
; so s , co n fo rm e  lo  vayan  perm itien­

d o  la s disponibilidades económ icas 
' de este  A yu n tam ien to , h o y  he dis- 
' puesto, en lo  qu e a fe c ta  a  los  se­
ñ ores p r o p i e t a r i o s  d e  edificios 
arrendados a  la  m unicipalidad, que 
se' p roced a  a liqu idar lo s  déb itos  de 
los  añ os 1934 y  1935, y  tan  pronto 
se pu eda lo s  corresp on d ien tes al 
e je rc ic io  d e  1936, a  fin de  qu e lo ­
d os los  p rop ieta rios  queden, dentro 
del añ o 1937, en  igua ldad  de con ­
diciones.

N o  es ju s to  — continuó dí(ñendo 
— y, p o r  lo  ta n to  esta A lca ld ía  no 
lo  to le ra rá  en  lo  su cesivo, que 
m ientras u nos p rop ieta rios  tienen 
y a  cob ra d os  sus alqu ileres, casi to ­
ta lm ente, en  el actu al e je r c id o , ha­
lla o tro s  a  qu ien es se  adeudan  can­
tidades desde 1934.

U n a  vez p u estos tod os  lo s  acree­
d ores  en  igu a ld a d  d e  condiciones, 
se abon arán  lo s  d éb itos sigu iendo 
un r igu roso  ord en  a lfa b ético  de 
nom bres, a l ig u a l qu e y a  se  ha em­
pezado a  h acer eon lo s  señores 
m aestros.

E s  in útil, pues, — term inó dicien-

E N V A S B S  D E  L A N A  Y  P A J A .
100 X  170 cm s., p eso  900 grs., 

b a se  tram a 5 :  p recio  pesetas 2 ’64 
uno.

E N V A S E S  D E  G A R B A N Z O S .
68 X '1 2 0  cm s., p e so  750 grs., 

cabida 100 kgs., cab ida  100 kgs., 
base  tram a 2><¡ a 3 : p recio  pesetas 
2 '15  uno.

60 X  110  cm s., p eso  500 grs., 
cabida 50 g rs ., base  tram a 4 : pre­
c io  pesetas 1’45 uno.

50 X  80 cm s., p eso  245 grs.,

E N V A S E S  D E  S A L
base tram a 5 :  p recio  pesetas 0’ 72
uno.

60 X  100  cm s., p eso  400  grs.,

d o  —  que acu dan  a  esta  A lca ld ía  en 
so lic itu d  de  p a gos  q u e  n o  se  a ju s­
ten  a estas n orm as.

S a cos  harineros y  tejidos 
de tram a, núm . 4, ptas. 2 

S i lo s  te jid os  se fabrica 
tram a de  n úm ero inferior, 
d a  n úm ero d e  d iferencia  
ría  e l p recio  del k ilo  en O'O! 
tas, y  p o r  consigu iente, si el 
r o  de h ilaza es d e  núm ero 
se descon tará  d el precio  dei 
la m ism a p rop orc ión ; ents 
que el núm ero in fer io r  se i ^  
hilaza m ás delgada  y  sup ^  
m ás gru esa .

A rp illeras de cada  clase,! 
setas, en  kilo m en os que i 

S a cos  te rreros  a l predo^ 
pesetas k ilo. L as ' condicfe _ 
venta igual qu e la d e  los 
res. j ]  ían

L o s  sa cos  m ixtos d e  pap 
te  se cotizarán  en  e l mercs 
pesetas, en  k ilo  m enos q “© fy  ̂
tod o  yute.

L o s  ped id os se servirán 
1.“ N ecesidades del E 
2° F áb rica s de  harin 

res, a b on os  y  o tra s  fabri.'
3." C onsum idores di 

saquerío.
L o s  p recios  fija d o s  y  ti 

coa son  ob liga torios  en  t 
ña y  n o  se pu ede m o 
acu erdo  del C om ité Sin 
Y ute.

Ll,

E s te  c o n s e jo ^  
d i g n o  d e  c o n s í  

rcK Íón
Después de consU' 

un buen OculistO/l

¡CONFIA R A  UN 
BUEN OPTiC

Entrega de los 
en ia misma hor<> 

de4 pedido
 ^Ayuntamiento de Madrid
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1 Catedral B.— A  las 6 y
V y m edia, 8, 8  y  media,

í  12. . ■ »'  - de San .Agustín. —  A

¿ y  11'
de San  R oqu e A  la s €  

del E sp ír itu  Santo. —  A

de San F ran cisco  d e  B or- 
^  5 y  m edia , 6 y  m edia, i 
to  y 6 y  m edia.

de S a n  A n tim io -Abad.—

de San M artin .— A  la s 5  ■ 
^  y 7  y  m edia. I

E80 0 ¡¿ del Cem enterio.— A  las 8. i 
1 OM BMnia d e  San F ra n cis co  de , 
^  .A la s  8 . 9  y  l l .

to »  de San  N icoias.— A  las

I S a les ian os).— A  la s 6  y  m ed ia , 7 y 
; m ed ia , 8  y  m ed ia  y  10 y  m edia. 

E rm ita  d e  N tra . Sra. de la s N ie­
ves (M a rza g á n ).— A  la s  9 y  m edia .

Capilla d e  la M ilagrosa  (L e p ro ­
sería").— A  la s 8.

Ig lesia  d e  San A n to n io  .Abad.—  
A  las 7  m en os cu a rto .

P arroqu ia  de N tra . Sra. d e  la 
O on oep á ón .— A  la s  7 y  m ed ia  y  9 
y  m edia.

P A R R O Q U I.A  D E  S A N  FR.AN CIS- 
CO D E  A S IS

' P rsd ica c ióá .— T o d o s  los  dom in- 
i g os , en  la  m isa d e  9, h om ilía ; y  du - 
' ran te la  m isa  de 11. serm ón  doctri- 
i n á l-apologético , p o r  el P árroco .
I C atequesis.— L o s  dom ingos, a las

P A R T E  R E U G IO S A
D uran te  los  d ías 22, 23 y  24, tri­

d u o  d e  p rep aración  a  la s 7 d e  la  
ta rd e . L o s  serm on es están a  ca rgo  
del M uy R ev eren d o  Sr. d on  M unuel 
R od ríg u ez  Faldón, C o a d jn lo r  d e  la 
P arroqu ia  de San  Frriiicisco.

D ía  25 d e  Julio. A  la s 7 y  me­
dia, M isa de  C om unión  general. A  
la s 10 y  m edia, fu n d ó n  solem ne. 
E l P an eg írico  es lá  a ca rgo  del 
R vd o . Sr. d o n  José  PardíDo, S. S. 
A l  final de la  M isa  habrá  procesión  
eucaristica , p or  los  pa tios del C o­
leg io , en lo s  qu e habrá  im p rov isa ­
d os a rtísticos  a lta res ; al regreso 
S o lem n e T e  D eum , d e  acción  de 
gracias.

P o r  la  ta rde . A  las 3 en punto.

J U L I O
I 3¿1 : 5 ,3 ; pas. m er. 12 ,21; 

pón . 12,39. —  L u n a ; ¿  
5.47.— C u arto  m en gu an te : el 

diz24
S A B A D O

Ss. Cristina. V icen te, V ícto r , 
E sterca rio , A n tinógenes, N i- 

ceta , m rs.

ata de San  .Antonio (R eh o - 
•A las 6 y  m edia y  8  y  m e-

¡nqoia de S an to  D om ingo, 
í  y 8.

2 j ' i » »  de San José .— A  las 7 y

á t»  de San C ristóba l.— A  las

t o »  d c  San  Juan B autista .—  
1 7 y m edia.
f?ia de N tra . S ra . de  los R e- 
A las 7 y  m edia, 

mqnia de San B ern ardo.— A  
8 ,1 0  y  T I .
sia del L  C orazón  d e  M aría. 

6, 7 . 8 , 9 -y  10.
^  Esta de N tra , Sra. d e  los  D es- 

• * B .--A  las 6  y  m edia y  9.
de N tra . Sra. d e  la  Sa- 

•A las 7 m enos cu a rto  y  8  y

rimo 
n d

.dos 
. 2TÍ

Tejidos ‘Sagrado Corazón'
REM EDIOS, 4______________

V a r ia d o s  su r tid o s  de g é n e r o s  de  h ilo  p a ra  sá ba n a s, lanas in ­

g lesa s  p a ra  ca b a lle ros , fa n ta s ía  de ca lid a d  p a ra  te m p o ra d a , te la  

p a ra  ta p iza r, etc.

Luisa Mefliiia Vda. de Saavedra

11 y  m edia  y  lo s  ju ev es , a  la s  c in ­
co  (p . m .) .  E n  San  N ico lá s , los 
m artes, a  las 4 d e  la  tarde, y  los  
dom ingos, después d e  la  S an ta  M i-

O'Ol

f  ^ lOU de San .Antonio (P ad res
°  “  Éieanos).— Â la s  5 y  m edia,

Kdia, 7- y  m edia, 8 y  m edia y 
«día,
Riada de S ch am an .— A  la s  8  

surí ^

I Reqola de N tra . Sra. d e  la
-A  las 4  y  m edia, 6 y  m edia,

'"L i  y  10.
Ita de N tra  Sra. del C arm en
'•— A  la s 7 y media.

de N tra . Sra. dei teinr 
.rtem e).— A  las 7 y  m n i.» .

de San Jt>.sé (P P . Fran- 
i).— A  la s 6, 7 y m ed ia . 9 

y media.
-  de N tra . S ra . del P ino 

Paúles).— A  las 6. 8 y 1 1 . 
del S. C . de Jesú s ¡P P .

sa.

qtiel

IN T E N C IO N E S D E L  A P O S T O L A ­
DO

A p roba d as y  bendecidas p or  Su 
Santidad p ara  e l m es de ju lio  de 
L 9 3 7 ;

G E N E R A L : “O ra r  p or  lo s  « i f e r -  
m eros as i re lig iosos com o  la icos” .

M IS IO N A L : “ O rar para qu e las 
escu elas en  A fr ica  se m ultipliquen 
y  flo re zca n ".

Ea las Escuelas Salesíanas
Solem nes cu ltos  en  h on or  del Sa- 

srrado C orazón  d e  Jesús y  clausura 
del cu rso  .escolar d e  1936 al 1937 
en la s E scu elas Salesíanas de L as 
P a lm as (G ra n  C a n aria ).

tO/

jN

R o y a l  C i n e m a
¿  H O V  .S A B A D O  2 4  D E  J U L IO  ü E  m 7
f e R D E A L A S 6 T 5  N O C H b  A L.AS 9  30

i r a o r d i n a r i o  e s t r e n o

.L a  E M P E R .A T R IZ  D E  L A S  R E V IS T A S  M U S IC A L E S  D E

La'íilpr'^m a ravU ta  m iiá c a ! q u e  asom b ra  a l m u n do e n te r o ; 
“ R A D IO  F IL M S  .te m p o ra d a  1936, titu la d a

X R O B E R T A

Película ú n ica  en  su  g é n e ro  p or  su  g ra n  in terés qu e d e sp isr -
'A ta n t e  e l  d e sa rro llo  de su  arg u m en to . n „n n la r  4 e l
t ta n za» in t /ro r e ta d a s  p o r  e l b a ila r ín  a c to r  m a s  p o p u la r  dei 
b » d o  P R E D  A S T A IR E , y  p o r  la a rre b a ta d o ra  a e tn z  b a ila r in a

K u i  S ? ¥ n SU E ñ O S  . . . .  D A N Z A S  S E N S A C IO N A - I S n C IO N E S M A R A V IL L O S A S
h ? 'T A S T IC A  Y  iVÉSLU.M BR.ANTE E X H IB IC IO N  D E  )
■ D E L O S

' E.X1TO SIN IG U A L  P A R A  L A  H A D IO  F U T I ]^ ;

T-aquilia ab ierta  d e sd e  la s  C IN C O  de la  ta rd e  ^
«Üidades para  las tres fu n c io n e s  d e  m a n a n a  D om in go . 
fcJodüs al “ R o y a l”  e l lo c a l de lo s  E x ito s .

M O-

D espedida oficia l del C olegio  a los  
p ies d e  M aría A u x ilia dora  con  plá­
tica  del Sr. D irector.

P A R T E  R E C R E A T IV A

A  las 4, so lem n e rep arto  de pre­
m ios, presid ido p o r  el E xcm o. Sr. 
d on  A n ton io  L im iñana, P residente 
d el C abildo y  el d istin gu ido Sr. don 
Ja cin to  A rtile s  F abelo , P atron o  de 
la  F undación  A le ja n d ro  H id a lgo  y  
R om ero .

P rogram a
1.— H im no N acion a l (b a n d a ).
2 . -  H im no a  la  P atria  co n  a com ­

pañam ien to d e  banda.
3 .— D iscu rso  de ocasión  p o r  el 

jo v e n  señ or  d on  G abriel de A rm as,
1 g ra n  propagan dista  de  A . C.

4.— E i m e jo r  prem io (d iá lo g o ) .
5 .— R ep a rto  de prem ios d e  se­

g u n d o grado.
6. -S o ld a d ito s  españoles (poesía  

p or  E . García").
7.— C a n tos  a  piano (o o r  el señor 

; S a lazar y el señor R n a r io ) .
8 .-  -P rem ios d e  p rin -zr  grado.
ü.— ¡P r e o  a C isto ! ( -o e s ia  p or  

Juan L e ó n ).
10. -P re m io s  de  Relig" 'n ,  C crlá - 

(m e n  de  1937.
1 1 .— P rem ios de H on or  y  Con- 

i  clusión  dc A p ren d iza jes en e l año
de 1936 a l 1937.

12.- -P a sod ob le  final.
N ota . —  L o s  en treactos serán 

am enizados p or  la  banda del C ole­
g io  que e jecu tará  se lecto  P ro g ra ­
m a.

.ADOR.ADO S E A  E L  S.ANTlSDrtO 
S.ACR.AM EXTO

A V E  M A R IA  P U R IS IM A  

D ías y  tu rn os d e  guard ia  en  ju lio  
de 1937

D el 24 al 25. V ig ilia  G eneral de 
A n iversario . C ubrirá la  guard ia  el 
tu rno n úm ero 4 “ S agrad o C orazón  
de  Jesús” . O b liga toria  la  asisten ­
cia  a  tod os  lo s  ad oradores hasta 
term inado el can to  de] in vitatorio .

H ora  de  en trad a ; a  las 10 y  m e­
dia.

E xpossción  de Su D ivina M a jes­
ta d ; a  las 11.

S.AXTO E.AL D E  M AÑ.ANA

S antiago A p ó s to l.— Stos. C ristó ­
bal, C u cufate . P ab lo . Valentín , 
m ártires.

S 0 L E 5 IN E S  FIEST.AS

ü e  R o g a tiv a s  al .Apóstol Santiago 
en  San B arto lom é d e  T ira jan a

Con m u cho entusiasm o se  están j 
preparando la s fiestas al A p ó s to l . 
San tiago  en San B a rto lom é  de T i - ; 
ra jana , qu e co n  tantos d ev otos  • 
?nenta en tre  los  can arios de toda 
la Isla . E ste  añ o revestirán  un ca- 
rácer p a tr ió tico  de  roga tiv a s  por 
la pron ta  term inación  de la  guerra 
con  e l tr iu n fo  de  la  Santa C lu sa  de 
España.

E l dia 2 4 .-  -D esde prim era hora 
:le la  inañana h abrá  m isas rezadas 
y a  la s 10 fu n c ión  solem ne con  ser­
m ón  a  c a r g o  del R d o . P ad re  G e- 

¡ briel L ópez, C. M ., y  procesión  con 
i el r e co r n d o  de costu m b re . E ste  dia 

habrá  tam bién  fe r ia  d e  ganados. 
P or la  n oche, noven ario .

E l d ía  25.— D ia  del Santo. M i­
sas rezadas, fu n ción  so lem n e con 
serm ón  a  ca rgo  d el m ism o orador 
sa grad o  y  procesión .

T o d o s  loa  a c to s  serán  am eniza­
dos p o r  una a fam ada banda de m ú­
sica .— C.

F e d o ra  O v a la d o s  
F lo r  d e  F u e n te s  

cartera
Lo « cigarrillos predi* 
h cto s  de los buenos 

fumadores

Delegación de Or­
den Público

 4 o ) ------------
D E P A R T A M E N T O  D E  ID E N T I­

D A D
Se av isa , p o r  v ez  q u e  e l

p ’ azo  v o la trtario  p a ra  la  p re s e o -  
ta cio ii d e  in sta n cia s  p a ra  la  o b te n  
c ión  d e  ic s  ca rn e ts  d e  Id en tid a d  
te rm in a rá , in n r o r r o g a b le m e n te , 
e l d ia  31 d e l p r é x im o  m es d *  
.A gosto, p a sa d o  e l cu a l d ic h o  d o -  

, c iim en to  d e  Iden tid ad  será  e x ig id o  
'e n  cu a lq u ie r  m a m e n to  p o r  to d o s  
les .Agentes d e  la  .A utoridad , sa n ­
c ion á n d ose , a  tos q u e  n o  lo  p o s e ­
y e re n  c o n  m u lta s  d e  15 pesetas ,

I sin  p e r ju ic io  d c  ex ig ir le s  el p r o -  
. v eerse  de ta l d o cu m e n to , c u y o  eos 
; t e  to ta l S"rá el d o b le  del a ctu a l, 
i s a lv o  en  lo s  ca sos  en  q u e  se  c re a  
I o p o rtu n a  m a y o r  sa n c ió n , 
i Lag P a lm a s  9  de  J u lio  de  1837.

E l D e le g a d o  de O rden  P ú blic®

A V I S O

P or  este  D epartam ento, y  p o r  el 
orden  d e  b o le tos-resg u ard os  que 
m ás ad elan te se  ox . resa . se p roce ­
derá  a  en trega r  lo s  C arn ets de 
Id en tid ad  durante la s  h oras d e  Ofi­
cina  sigu ien tes : de 10 a  12 y  d e  16 
a IS, en  lo s  d ías:

D ia 28, lo s  n úm eros 6, 1 1 ,1 2 , 18, 
20 , 28. 39. del 43 a ! 57 inclusive, 
y  lo s  com p ren d idos desde e l n úm e­
ro  81 al 161.

D ía 29, lo s  n úm eros desde el 162 
al 262 inclusive.

D ia  30, lo s  núm eros desde el 263 
a l 363 inclusive.

EHa 31. los  n úm eros d esd e  el 364 
a l 464 inclusive.

T o d a s  aquellts person as que no 
se presenten  a retirar c ' C arnet de 
Identidad  en  lo s  d ías y  h oras seña­
lados, n o  podrán  y a  h acerlo  hasta 
n u ev o  av iso , entendiéndose qu e al 
verificarlo  por segu ndo llam am ien­
to  qu edarán  su je ta s  a lo  y a  anun­
ciado co n  fe ch a  9 del corr ien te , in­
cu rrien do en  la s  sancion es y a  pu­
b licadas.

L o s  varon es tienen fo rzo sa m e n ­
te  au e retirar el C arn et person al­
m ente. L a s  señ oras l o  podrán  ha­
cer ellas o  un  fam ilia r  debidam en­
te  autorizado.

L as P aim as 23 Ju lio  1937. (I I  
A ñ o  T r iu n fa l).

E l D elega d o  d e  O rden  P ú blico , 
F irm a d o : L U IS  M . M A T E O .

L ea Vd. 

A C C I O N

SE ALQUILA
una ca sa , ca lle  T ra v ie so  n ú m ero  
28, p r o p ia  para  C O L E G IO , O F I­
C IN A  o  F A M IL IA  N U .M E R O SA . 

In forn ve  te lé fo n o  1640.

i
Anuncios Profesionales

a b o g a d o s

L E O N .A R D O  I. G O N Z.ALE Z 
AKMLAS 

A b o g a d o  

(Consultas: d e  9  a  11 y  de 3  a  5. 

R eyes, 46. L A S  P A L M A S

M E D I C O S
r « .  A . P.ABB-ADO B.AM OS 

M édico-O eaK sta 

C on su lta : d e 9 a l y ó e 3 a 5 .  
G E N E R A L  B R A V O . 28 

L as Palm as.

D B , L U IS  A L O N S O  M O R E N O  
E ^ iec ia lis ta  en  p a rtos  y  « i f e n n e -  

dades de  le  m v je r . 
A R M A S . 9.

D r. D E L F IN  B O L D .A N  T .A PIA  
E n ferm edad es de la  p ie l y  ve>rérf4i8 
ElepeciaHsta p o r  oposición  del H os­
pita l d e  San  M artin  y  d d  S erv icio  

Oúetai A nfiraenáno. 
OoiMBito á a r ía  d e 9 a l 2 y d o 7 a 8  

P la za  H a rta d o  d e  M endoza, 2, 
prinetp&I, izquireda.

D O C rO B  JO S E  G O M E Z B O S C T
E sp e d a lid a d  en  Im  ./itferm edades 

del ap ara to  d ige«tivo . 
G A N O iin .

J O S E  C O S T A  B A B B K ^  
CSrajRBo-Oal&ta 

P ra cü csr .te  p or  op os ició ii d e  la 
C asa  d e  S o co rro  M n o a ip e l de 

L as FúMaas.
S E R V K IO  A  D O M K 3L JO  

G e n re ^  B ravo , 9  (an tas 5 s a  P ra a - 
e ís co )

k|

I
í

Ayuntamiento de Madrid



P R E C IO S  D B  SU SC R IP C IO N

I s la s ;  M e s ............................

T r im o s t r a ............................. . . . .  yóO

S e m a s t r e ................................ . . .  16’ M

. . .  3 « ’ M

P e n ín s u la : T r im e s tre . . .  1 « ’ 3Ú

a

D IR E C C IO N , E Í D A C a í , í '  
A D ÍIIN ü aT R A C IO N  Y  T A i j j ! ’  1

T r a v i e s e ,  b  ó  ̂ I
D ire cd ó n  te legrá fica : A  C CI n ■ 

T e lé fo n o :

O CH O  P A G üí.A S  
N ú m ero  sn e lto : qn ince céa*i
N ú m ero  a tra sa d o : treinta

i s o M s s  per la Palrjí
m  “ Morning Post” señala a Inglaterra las ven 

tajas de la España Nacional

Los artistas españoles en la Argentina, en favor 
de la causa nacionalista

R L A M F E ST A C IO N  D E  P R O T E S ­
T A  E N  E L  C A IR O  C O N T R A  L A  

F O R M A C IO N  D E  U N  E S T A D O  
JU D IO

C a iro , 23.— C o m o  p rotesta  de- la  
fo rm a c ió n  de un  E sta d o  ju d ío , se 
h a  realizado u na im ponente m ani­
fe sta c ió n  en la  M eca, M edinz, R io , 
y  o tro s  puntos.

E n  la M eca, varios o ra d ores  ha­
b la ron  ante la  tum ba d e  M ahom a.

E L  “ M O R N IN G  P O S T ”  E L O G I A 
G R A N D E M E N T E  A  L A  ESPAÑ .A 

N A C IO N A L

L on dres . 23.— E l p eriód ico  con ­
serv ad or  “ M orn in g  P o s t ” , a l tratar 
d e  lo s  in tereses d e  In g la terra  en 
E sp añ a  d ice  qu e m u y  m alo sería 
p a ra  In g la terra  qu e lo s  r o jo s  espa­
ñ o le s  h icieran  el m ilagro  d e  ganar 
la  guerra .

D ice  qu e en  la  E spañ a del G ene­
ra l F ra n co  e l órden  re in a  p o r  to ­
d as partes, respetán dose  lo s  dere­
c h o s  y  trab a jos  de lo s  sú bd itos in ­
g leses  qu e están  estab lecidos en 
aqu el terr itor io , m ientras que se  
h a  d a d o  el ca so  de qu e en  la s p o ­
b la c io n e s  ocu padas p o r  los  ro jo s , 
n o  so lam en te lo s  ex tran jeros  son 
m a ltratados , s in o  q u e  h asta  se ha 
d a d o  et ca so  d e  se r  detenidos súb­
d itos  b r itá n icos  en ca lid ad  de re ­
henes.

H acien do, así, com p aración  de lo  
qu e es la  v ida  d e  E soañ a  en  cada 
u n o  d e  lo s  terr itor ios , e l “M orn in g  
P o s t”  d ice  qu e In g la terra  debe d e ­
sea r  y  tiene in terés en la  v ictoria  
d el G eneral F ran co .

¿ A G U IR R E  VA A IN  .A U G U R A R  
E L  P A B E L L O N  D E  E U ZK .A D l 

E N  L A  E X P O S IC IO N  D E  P A R IS ?

B ilb a o . 23 .- -In form a cion es  que 
s e  reciben  d e  V a len cia , aseguran  
q u e  A gu irre . qu e tod av ía  recuerda 
q u e  fu é  P residen te  d e  E uzkadi, se 
traslad ará  a  P a rís  p a ra  presid ir la 
in au gu ración  d el P abellón  de  Ehiz- 
k a d i en  la  E x p osición  In tern a cio ­
n a l d e  P arís, y  regresará  después a 
V a len cia . '

L A  .ASO CIACIO N  D E  C O R R E S ­
P O N S A L E S  E vT E -A N JE R O S E N  
ESP-AÑ.A O F R E C E  A L  G E N E - 

R A M S L M O  U N  L IB R O  SO B R E  
“ C O SA S D E  E SP A Ñ .A ”

Salam anca, 23.— E l G eneralísi­
m o  F ra n co  ha recib id o  esta  m aña­
n a  la  v isita  d e l P residen te  de la 
A so c ia c ió n  de  C orrespon sa les E x ­
tra n je ro s  en  E spañ a, quien, en 
n om b re  d e  los  period ista s qu e inte­
g ra n  esta  A so cia c ió n  en  territorio  
d e  la  Elspaña N acion a l, le  h a  o fr e ­
c id o  un  lib ro  qu e han com puesto, 
b a jo  el títu lo de  “ C osas de  E spa­
ñ a ” . ba sa d o  en  sus im presion es du ­
ra n te  la  g u erra  de España.'

A g ra d e c ie n d o  la  a ten ción , el G e­
n era lís im o re iteró  a  su  visitante 
p a ra  q u e  lo  traslad ara  a  los  corres­
p on sa les  ex tra n jeros  a quienes re­

j presentaba, su  d eseo  d e  fa c ilita r  
siem pre en lo  pos ib le  la  la b or  de 
los  in fo rm a d o re s , a l m ism o tiem po 
qu e su  gra titu d  p o r  su  libro .

V o lv ió  a o fre ce rse  para  fa c ilita r  
la  la b or  d e  la P en sa  y  e l periodis- 
la  ab an don ó el C uartel G eneral sa­
tisfech ísim o.

M .AN IFEST.A CIO N ES POPUL.A- 
R E S  E N  S  A N T A N D E R

B ilbao, 23.— Se reciben  n oticias 
de Santander in form a n d o  qu e se 
han ce lebrado m anifestaciones po ­
pu lares exteriorizan do el descon ­
ten to  d e  la  pob lación .

M A S  D E T A L L E S  S O B R E  E L  C A ­
P IT A N  R O JO  ESP.AÑ O L Q U E 

V E N D IA  O R O  y  JO Y.AS R O B A - 
D.AS E N  B U R D E O S

San Sebastián, 23.— Se con ocen  
m ás deta lles sob re  la  detención  en 
B urdeos, d e  un  cap itán  d e  lo s  ro ­
jo s  españoles qu e pretendía  liqu i­
d a r  a lh a ja s  robad as, as í co m o  lin­
g otes  de  o ro , en con d icion es m iste­
riosas.

L a  “ P etite  G iron d e”  del 20  se 
ocu pa  del a.sunto, d iciendo qu e la 
policía ha lo g ra d o  detener u n  pe­
lig roso  su jeto , qu e se  decía  capitán 
de  los  r o jo s  de E spañ a, siendo de ­
ten ido en  el m om en to  en  qu e pre­
tendía vender en  u n a  jo y e r ía , por 
la  can tidad  irr isor ia  de  30.000 
fra n cos , im portan te  lo te  de jo y a s  
proceden tes de r o b o s  en  E spaña, 
así com o  lin g otes  d e  oro .

E n  lo s  com en tarios so b re  la  de­
tención  y  sus c ircu nstan cias se 
cree  que la s au toridades n aciona­
listas se habían p u esto  d e  acuerdo 
con la  P o lic ia  fra n ce sa  p a ra  rea li­
zar esta  im p o rta n te  detención .

L O  D IC E N  E L L O S
Salam anca. 23. —  R a d io  M oscú, 

en  su  em isión  d e  la s  11. d ió  una 
in teresante in form ación  sob re  eU 
e jé rc ito  cata lán , d ic ien d o  que m u­
ch os d e  sus é x ito s  (h ab la , natural­
m ente, de  los  m a rx is ta s ) se  debe 
a la la b or  de los  espías.

E S P A Ñ A  H O N R A  .A SU S H E ­
R O E S

Salam anca, 23.— E n  cum plim ien- 
lo  a l D ecre to  núm ero 275, se  le  ha 
conced ido  el in greso  en  el esca la fón  
d e  C A B A L L E R O S  M U T IL A D O S 
A B S O L U T O S  P O R  L A  P A T R IA  
al soldado Tdanuel G onzá lez M ora­
les. qu e perten ece a l bata llón  28 
del R eg im ien to  d e  In fan tería .

M anuel G onzález se hallaba en 
su  pu esto  en  el com bate  general 
en el A lto  de L eón , cuando fu é  he­
r id o  p o r  una g ra n a d a  perdiendo, 
en  su  consecu encia , las d os m anos.

M utilado a b so lu to  en cam paña, 
percibirá  el so ld ad o  M anuel G on ­
zález M ora les e l su eldo anual de 
6.000 pesetas h asla  haber alcanza­
do  12.000. p o r  con tin u os aum entos 
de 500 pesetas anuales, siguiendo 
con e s fa  can tidad  a l resto  de  su  vi­

da . E n esta pensión  n o  van  in clu i­
das 180 p esetas p a ra  sosten er y 
m antener un sirv ien te  q u e  le  cuide, 
dada la cond ición  d e  m u tilado, pu­
diendo e leg ir  librem ente su  sirv ien ­
te  aún d en tro  d e  su  p rop ia  fa m i­
lia  para  acom pañ ar a l herido.

S e  le  con ced e  el d erech o  d e  usar 
el titu lo de C aballero M utilado A b ­
so lu to  M ártir  d e  la  P atria  y  tendrá 
tratam iento  de U sía .

F U N E R A L E S  E N  B U E N O S  A I ­
R E S  P O R  C A L V O  SO T E L O

B uenos A ires , 23.— E n  la  C ate­
dral de B uenos A ires  se  celebró  un 
solem ne fu n era l p o r  c l a lm a  de 
C alvo Sotelo.

A l  acto , qu e estu v o  con cu rrid í­
sim o, asistió  una en orm e m u ch e­
dum bre, el C lero  C apitu lar y  d e le ­
g acion es  d e  tod a s  la s  entidades na­
cionalistas de  B uenos A ires . P resi­
d ió  e l a c to  el representan te de Su 
E xcelencia , el G eneral F ran co , don 
Juan P ab lo  L o jen d io .

U N A  F U N C IO N  T E .A T R A L  E N  
B U E N O S  A IR E S  A  B E N E F IC IO

D E  L.A C A U S A  D E  E S P A Ñ A

B uenos A ires , 23.— E l d ia  doce  
se  ce lebró  en  e l tea tro  C ervantes 
d e  tó ta  capital una fu n ción  teatral 
a  beneficio de  la  C ausa  de  E spaña 
n aciona lista , orga n izado  p o r  el R o ­
p ero  de  Santa T eresa.

A p orta ron  su  coopera ción  p erso ­
n a l g ratu ita  tod os  lo s  artistas es­
pañoles qu e en  la  actu alidad  tra ­
b a ja n  en  B uenos A ires . S e  puso en 
escena la  com ed ia  “ L a s  de C aín" 
y  en  el rep arto  interrónieron la s  s i­
gu ien tes prim era^ fig u ra s : Iren e  
L óp ez  H i'red ia, A squ erin o , M aría 
G uerrero, F ernando D íaz de M en­
doza , F resn o , V a ler ian o  L eón , A u ­
rora  R edon do, L o la  M em brives, 
G arcía  L eón , M anuel Perales, L u ís 
R osos, N arcisin  y  C arm en  A ndes. 
E n  el en treacto  recitó  una sentida 
poesía  record an d o  a  E spaña el 
g ra n  poeta  Elduardo M arquina. In ­
terv ino, tam bién, al final d e  la  fu n ­
ción , el con oc id o  a c to r  argentino  
P epe A ria s  y  la  ba ilarina esfiaño- 
la C arm en A m aya .

D el éx ito  de  esta  fu n ción  baste 
d ec ir  p or  la  recaudación , que fu é  
de  cincuenta m il pesetas d e  benefi­
c io  líquido.

A L E M A N IA  C O M E N T A  E L  
A V A N C E  D E  L A S  T R O P A S  N A ­

C IO N A L IS T A S

B erlín , 23.— Según  las n otic ias 
qu e se reciben  de E sp añ a  sigue el 
avan ce  de la s trop a s  n acionalistas 
en  el sector  d e  T eru el, su friendo 
los  ro jo s , adem ás de lo s  re trocesos 
a  qu e fu e ro n  ob liga d os , im p ortan ­
tes pérd idas a  p e sa r  de lo s  g ra n ­
des re fu erzos  qu e recib ieron . E n  el 
pueblo de E n tram basagu as la  can ­
tidad  de heridos y  m u ertos fu é  
m uy crecida. '

T am bién  en  el fre n te  d e  M adrid

lina pelicíóo dei pneU o de 
la s  Palmas ai Eterno. Sr. Go- 

mandante Hililar
----------- (OJ-------------

G ran d e y  unánim e es el deseo  del 
pueblo de L as  Palm as qu e m añana 
d om in g o  co n  m o tiv o  de  la  festiv i­
dad  de  S an tiago, P atrón  d e  E sp a ­
ña y  en  el desfile  qu e se ha de  v e ­
rificar pgra solem nizarla  figuren 
las fu erza s “ M arroqu íes”  d estaca­
das en  esta Is la  de  G ran  Canaria, 
para  rend irles el m as entusiasta  y  
cá lid o  h om en a je  a  qu e se  han he­
ch o  a creed ora s  p or  su  decid ida  y 
h eroica  in terven ción  en esta  Santa 
C ruzada p a ra  liberar a  nuestra 
querida Patria  d e  la  “ canalla  m ar­
x ista ” , en unión  del au tén tico  y 
verdadero pu eb lo  español.

E sp era m os qu e el d ign o  Com an­
dante M ilitar d e  L as  P alm as a cce ­
da a lo s  deseos unánim es del pue­
b lo  can ario , p o r  lo  cual le  queda de 
antem ano agradecido.

¡V iv a  E sp añ a ! ¡V iv a  el E jé r c i­
to ! ¡V iv a  F ra n co !

U n  gru p o  d e  can arios patriota.#.

Mañana, Misa de 
Campaña en ei 

Parque de S. Telmo
 10 )-----------

M añana, festiv id ad  del .Apóstol 

S antiago, P atrón  d e  E spañ a , ten­
d rá  lu g a r  en  el P arqu e de  San T e l­
m o, a  la» d iez de  la  m añana, una 
M isa d e  Cam paña.

Gobierno Ci
- ( o ) -

IV»

P o r  D ecreto  de S. B, t í  G enera­
lísim o y  J e fe  del E sta do , fe ch a  de 
ayer, se  declara  P atrón  d e  España, 
al A p ó s to l S an tiago, a la  vez que 
fiesta n aciona l el día 25 de ju lio .

L o  qu e se h ace  pú b lico  para  ge­
neral conocim iento.

L as  Palm as, 23 d e  Julio d e  1937.
“ II  A ñ o  T r iu n fa l” .

E l G obern ador Civil, G onzalo 
Fernandez de Ca.stro y  Duque.sne.

lo s  n acion a les siguen  su  o fen siv a  
v ictoriosa , estan do M adrid  b a jo  el 
fu e g o  de la  artillería  pesada.

B arcelon a  ha sid o  bom bardeada 
esta m añana p o r  la  av ia ción  n acio ­
nalista.

M ad rid  tam bién  ha s id o  b o m b a r ­
deada an oche y  en  la  m añ an a  de 
h o y  p o r  los  av ion es d e l G eneral 
F ra n co  que lo g ra ro n  sus ob je tiv os .

Falange EspañJ 
Tradicionalista] 
y de las JONs

----------(O )------

S E C R E T A R IA D O  P O U n o,

D e  acu erd o  con  las instracts 
te legráficas que se remifierií. 
con  o b je to  de qu e puedan ú  '  
ra rse  a nuestro Movimienlc 
lo s  pa triotas qu e desean 
e ficazm ente en la  obra de u1 
con stru cción  N acional emp 
p or  n uestro  G lorioso  e Is«J 
C A U D IL L O , se  abre de r,’i» 
adm isión  en el M ovim ie¡¡>
E . T . y  de las J. 'O. N. S. bi«i| 
tendido qu e los  nuevos militi 
han d e  ser españoles que porj 
tr iotism o, desinterés, í i  ■ 
revolu cionaria  y  juventud, 
can la m á xim a  garantía par 
p restig io  dei M ovim iento y i 
d e  la a cción  de G obiern o a de 
llar p or  la  N ueva España.

L o s  Je fes  provinciales se 
drán p a ra  la  adm isión  de añ 
a  las sigu ientes norm as pro\i! 
les.

L o s  afiliados a  F . E. T. y 
J. O. N . S. se div idirán  en 
tes y  adheridos. Son  militanü 
que cum plien do tod os  los dé 
que im pone F . E. T . y  de las | 
N . S.. gozan  de tod os  loa de 
qu e les otorgan  lo s  Estatutos.} 
ad heridos los  que' so lo  eslán i 
tidos. a  lo s  deberes, sin 
lo s  derech os correspondienles.1

P or  derech o  originario  soaj 
tantes d e  F . E . T . y  de  las J.
S . los  afiliados a F . E . o a Uj 
muniión T rad icion a lista  el dia! 
A b ril d e  1937 y  lo s  que con m 
r ioridad  a l día d e  h oy, hayan r  
adm itidos d irectam ente P* 
C A U D IL L O  y  J e fe  N a cio»^  
M ovim iento, com o ocurre «•  
de A cc ió n  N acion a l Españols-

P ara  la  adm isión  de meroU 
litantes, hasta  tanto se  prom» 
los  E sta tu tos  de! Movimien'^l 
atendrán  los  Je fes  provinciaWl 
lar. sigu ien tes indicaciones:

M IL IT A N T E S . -  - Cuando! 
n a  que hayan  con tra ído  exo 
nalcs .m éritos d e  Guerra, P j  
preparación  del M ovim iento h* 
nal S a lvador deseen  ingres 
M ovim ien lo , los  Je fes Prov 
les h arán  su scrib ir una 
d e  in greso , que puede reda 
er. lo s  s ig u ia iíe s  térraincs- 
F u lano.... desea in gresa r  en d  i  
v im ien to d e  F . E . T . y  de las J-3 
N . S., en  calidad d e  milit»*®- 
gan do lo s  sigu ien tes servicjoff*^ 
tra ídos en  la  a c d ó n  de gue* 
pa ra ción  del M ovim iento, 
de l m ism o desde puestos ó *  
en  C om isiones especiales. Fe 
firm a .)

E L  J E F E  PROVINC

Fotógrafos de campaña
Se desean contratar servicios de 

de campaña que sepan manejar máquina “ L®* J 
Han de ser personas activas y de grao 

ciencia profesional.
Diríjanse solicitudes al apartado 1(^  

Salamanca
Ayuntamiento de Madrid




